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PÁSCOA

rECOrDAÇÕES 

POlÊMiCA

Semana Santa tem 
programação especial

Supostas irregularidades envolvem 
vinculados ao Departamento de Esportes

Paróquia São José Operário organizou celebrações e encenações especiais lembrando 
a morte e ressureição de Cristo 

Mudança foi proposta pelo governo de 
Santa Catarina devido a impasse de horário 
de trabalho dos professores

“Zeca e o mistério do casarão” é o primeiro 
livro de uma trilogia que Adilson Lambrecht 
pretende publicar

Tema será “Escola e educação em 
tempos de mudanças”, tendo seis 
eixos temáticos na programação e 
envolvimento de mais de 500 pessoas

Paulinho Alves da Silva irá completar 
105 anos em 27 de maio. Entretanto, os 
familiares acreditam 
que ele seja mais velho, 
já que o cartório em 
que ele foi registrado 
pegou fogo e 
esta é apenas 
uma data 
aproximada

No último mês registrado, número de 
admissões foi maior do que os 
desligamentos no município

Escolas estaduais devem se 
adequar a novo horário noturno 

Escritor maravilhense 
divulga seu segundo livro 

Unoesc organiza 1º 
Congresso de Educação 
para julho

Memórias, experiências e 
lições de um centenário

Mais de 350 carteiras de 
trabalho já foram feitas em 2017
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por Wolmir Hübner

radar
radar@jornalolider.com.br

liStA DE FACHin ii
O governador, Raimundo Colombo, o deputado estadual Jean Jackson Kuhlmann - ambos 

do PSD -, a ex-ministra Ideli Salvati e o ex-prefeito Carlito Mers, do PT, e Roberto Carlos de Sou-
za são os cinco catarinenses relacionados pela Procuradoria da República como denunciados 
nas delações premiadas pelos executivos do grupo Odebrecht.  A nova relação tem como princi-
pal surpresa a inclusão do nome do deputado Jean Kuhlmann, candidato derrotado nas duas úl-
timas eleições à prefeitura de Blumenau.  Em nota, o governo de Santa Catarina reafirmou que 
não fez qualquer negócio ou fechou qualquer contrato com a Odebrecht e que a empreiteira não 
participou de nenhuma licitação desde o início do atual governo, em 2011. É aguardar para ver!

liStA DE FACHin i
O assunto da semana foi a lista divulgada pelo ministro do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), Luiz Edson Fachin, e relator da Operação Lava-Jato, que baseada nas de-
lações de ex-executivos da Odebrecht, determinou a investigação de 98 nomes pela 
Procuradoria-Geral da República (PGR). Serão investigados oito ministros de Mi-
chel Temer, três governadores, 24 senadores e 39 deputados, entre outros políticos.

R$ 451 milhões em propina
As investigações dos crimes que serão feitas após a instau-

ração dos 76 inquéritos da lista do ministro Edson Fachin po-
dem apontar que políticos receberam R$ 451,049 milhões, se-
gundo o jornal Estado de S. Paulo. Segundo os delatores da 
Odebrecht, R$ 224,6 milhões foram repassados para obras e 
contratos nos governos federal, estaduais e municipais. Ou-
tros R$ 170 milhões para medidas provisórias, emendas par-
lamentares e resoluções legislativas que atendiam aos inte-
resses da empresa. De acordo com o inquérito, as maiores 
propinas pagas pela empreiteira são a das compras das me-
didas provisórias 470/2009 e 613/2013. A primeira, segun-
do a acusação da Procuradoria-Geral da República, motivou 
pagamento de R$ 50 milhões para a campanha presiden-
cial de Dilma Rousseff, em 2010. Já a segunda, a empresa re-
latou ter desembolsado R$ 100 milhões para a campanha de 
reeleição da presidente, em 2014. A 470 alterava a forma de co-
brança do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI) e a 
613 concedia incentivos tributários a empresas químicas.

Montagem/DC

Bom encontro 
 
No último fim de semana tivemos o prazer de estarmos hospedados no mesmo hotel que o homem sím-

bolo do impeachment da ex-presidente Dilma. Encontramos o relator do processo, senador Antonio Anas-
tasia (PSDB), com quem, por momentos, pudemos ter agradável conversação. Pessoa de fino trato e extre-
mamente fidalgo, estava acompanhado de diversos amigos de Minas Gerais, com os quais fizemos amizade. 
Para mim, juntamente com a esposa, Simone, foi sem dúvida um agradável fim de semana, pois tivemos a 
oportunidade de nos inteirar muito bem de tudo o que envolveu um dos momentos históricos do Brasil.

Moreira Mariz / Agência Senado / Divulgação / CP
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LIÇÕES DE VIDA
Quem fala demais é escravizado pelas próprias 
palavras... Tudo o que é vazio, faz mais barulho...  
Pense nisso!

Apelidos i
 
Os políticos citados na lista de Fachin recebiam apelidos no mínimo curiosos da Odebrecht. De “Boca Mole” 
a “Roxinho”, alcunhas dos citados na lista eram utilizadas para a empreiteira controlar o pagamento de pro-
pinas. Segundo o ministro do STF, nos pedidos de inquérito, os nomes constavam no “Drousys”, sistema que 
controlava o pagamento de propinas no setor de Operações Estruturadas da empreiteira. Vamos a alguns dos 
citados com seus codinomes: Zé Dirceu = Guerrilheiro / Aécio Neves = Mineirinho / Ana Paula Lima = Musa 
/ Fábio Faria = Garanhão / Lindbergh Farias = Feio ou Lindinho / Fernando Collor de Melo = Roxinho / Dalí-
rio Beber = Conquistador / Humberto Costa = Drácula / Heráclito Fortes = Boca Mole, entre outras “pérolas”! 

BOM FiM DE SEMAnA!

O projeto que engloba o trecho da BR-282 entre Chapecó e São Miguel do Oeste, além da BR-158, en-
tre Cunha Porã e a divisa com o Rio Grande do Sul, finalmente tem o impasse judicial envolvendo em-
presas concorrentes no processo licitatório chegado ao fim, já que uma delas decidiu retirar o recur-
so. No trecho devem ser construídos cerca de 30 quilômetros de terceira faixa, incluindo a 282 e a 
158, restauração da capa asfáltica e de trevos e correção de trechos críticos, como aqueles que apre-
sentam sinais de desmoronamento. Agora é esperar que a obra definitivamente saia do papel.

Gabriel Spenassato

obras entre Chapecó e São miguel do oeste

ViSitA 
 
Recebemos, na sede de nosso grupo de comunicação 

em São Miguel do Oeste, na última semana, visita do vi-
ce-governador de Santa Catarina, Eduardo Pinho Morei-
ra, o qual capitaneava uma comitiva do PMDB, entre os 
quais estavam o ex-governador Paulo Afonso e o ex-sena-
dor Casildo Maldaner. A visita fez parte de uma série de reu-
niões políticas desenvolvidas na região visando as eleições 
do próximo ano. Além de conhecer nossas instalações, Pi-
nho Moreira e companheiros puderam conferir o traba-
lho desenvolvido por nossa equipe de profissionais.   

Apelidos ii

O Departamento de Opera-
ções Estruturadas da Ode-
brecht, que tratava da li-
beração das propinas a 
todos os envolvidos na 
Operação Lava-Jato, indi-
cou quatro codinomes em 
Santa Catarina. O gover-
nador, Raimundo Colom-
bo, era o “Ovo”, o tesou-
reiro José Carlos Oneda 
era o “Galego”, Gelson Me-
risio “Cunhado” e José 
Nei Ascari, “Herdeiro”.

Reprodução/Revista Época
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OS ArtigOS ASSinADOS SãO DE rESPOnSABiliDADE DOS AUtOrES E nãO rEFlEtEM nECESSAriAMEntE A OPiniãO DO JOrnAl O líDEr.

EDitOriAl

CHArgE

DESCOrtinAnDO
por João PAUlo TeSSeroli SiqUeirA

Bastidores 
da política

DiAgrAMAÇãO
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roSiAne PoleTTo

rEDAÇãO:
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DirEtOr:  Wolmir Hübner

EDitOrA-CHEFE:  roSiAne PoleTTo

DirEtOrA-COMErCiAl: Simone Hübner

As rotineiras notícias dos aconteci-

dos nas alvoradas anunciando os alvos 

da operação em andamento, nesta se-

mana, cederam espaço para uma ma-

ciça divulgação dos nomes de políticos 

indicados na “lista do Janot”, para fins 

de processo de investigação.

De maneira geral, as investigações 

indicam que, de um modo ou outro, os 

políticos sujeitos a investigação foram 

os destinatários de recursos repassa-

dos por uma empresa que recebia be-

nefícios financeiros através de obras 

públicas, mediante estruturado siste-

ma de corrupção, seja lá qual for a de-

nominação desse esquema.

Nada mais aguardado pela socieda-

de brasileira, não só a divulgação dos 

nomes da lista, mas a determinação de 

abertura de inquérito para investiga-

ção dos fatos e dos políticos envolvidos 

nesse sistema de corrupção que retirou 

tantos bilhões de reais dos brasileiros.

O desfalque no dinheiro público 

se reflete no sucateamento dos servi-

ços públicos, a população como desti-

natária dos serviços sabe de longa data 

o que enfrenta quando necessita de 

atendimento na área da saúde, da de-

cepção ao se deparar com a ameaça ao 

sonho de formar os filhos em uma uni-

versidade, do suor do dia a dia para lhe 

garantir a mantença da família.

Para a sociedade brasileira, es-

ses encaminhamentos judiciais sim-

bolizam a certeza de que a impuni-

dade está com seus dias contados, as 

instituições que têm ao seu encargo a 

aplicação da justiça transmitem esse 

sentimento, cada uma ao seu modo e 

competência.

Nada mais certo também que os 

políticos envolvidos nesse esquema lu-

tam pela tábua de salvação e outra via 

não lhes resta que não seja a da criação 

de salvo-conduto através de novas leis.

Em semana de celebração renasce 

a esperança da sociedade brasileira.

As articulações políticas iniciadas visando as elei-
ções de 2018, depois da divulgação da “lista do Janot” 
e da abertura de inquéritos para as investigações de 
políticos, tende a ganhar novos contornos na forma-
ção de alianças e das candidaturas.

O eleitor quer ver essa situação toda passada a lim-
po e com isso saber quem de maneira efetiva compro-
meteu o seu mandato eletivo em troca de benefícios 
ilícitos, quem se afastou dos compromissos com as 
causas populares e não merece mais exercer a repre-
sentatividade.

Os efeitos que decorrem da abertura de inquéritos 
de investigações, ainda que em sua fase inicial, deses-
tabiliza as forças políticas, candidatos ou grupos po-
líticos que estejam submetidos à investigação e essa 
suspeita recairá como que involuntariamente mesmo 
antes de qualquer julgamento judicial.

Outro efeito, agora diretamente sob o aspecto das 
próximas eleições, é a reavaliação que partidos polí-
ticos e candidatos precisam fazer de suas estratégias 
eleitoreiras, fato que inevitavelmente remeterá qual-
quer definição de alianças ou candidaturas para os 
meses próximos às convenções partidárias de escolha 
de candidatos no próximo ano.

A vigília não pode descuidar de eventuais mano-
bras na legislação, que sob o pretexto de se fazer uma 
reforma política, criem mecanismo que permita aos 
envolvidos nas investigações assegurarem a continui-
dade de seus mandatos e com isso manter o privilégio 
de foro, ou que de outro modo lhes sinalize com a im-
punidade.

Para isso já se fala em lista fechada para a elei-
ção ao legislativo, e como estratégia interligada a essa 
nova modalidade, seguem com uma proposta de fi-
nanciamento público de campanha, e argumentos 
para isso eles apresentam com fartura.

Sem adentrar no mérito de vantagens ou desvanta-
gens do novo sistema que pretendem implantar, o que 
sobressai é a motivação individual para neste momen-
to mudar regras do jogo eleitoral dessa natureza, pois 
queiram ou não, o eleitor não votará em um candida-
to de sua escolha.

São sinais de tempos de tolerância zero com o sis-
tema político vigente e de uma sociedade muito mais 
atenta aos acontecimentos de ordem política que di-
zem respeito aos seus interesses sociais.



 MArAviLhA, 15 DE AbriL DE 2017 5

poLítIcA

por lUiZ ClÁUDio CArPeS

direto 
ao poNto

BAnCO DO BrASil EM SãO MigUEl 
DO OEStE: PrOBlEMA COntinUA

Dias atrás, por volta de quatro e meia da tarde da 
semana passada, em plena quinta-feira, em uma tarde 
normal, havia uma imensa fila na agência local do Ban-
co do Brasil em São Miguel do Oeste, nos caixas de au-
toatendimento. O horário era normal, para uma fila tão 
anormal na ocasião. Já temos reclamado aqui por vá-
rias vezes da questão de estrutura de atendimento, já 
que depois que fechou a agência do antigo Besc, todos 
migraram para a agência central do Banco, e esta agên-
cia decididamente não estava preparada para suprir a 
demanda. Além de deixar os funcionários em situação 
complicada, para tentar dar conta do aumento da de-
manda, a estrutura do banco também não ajuda. Além 
disso, há outras situações a se pontuar. Porque em ci-
dades como Maravilha, Descanso, São José do Cedro, 
Guaraciaba e outras o autoatendimento começa a fun-
cionar às sete horas da manhã, e em São Miguel, mu-
nicípio maior, com demanda dobrada de clientes, ape-
nas às oito horas da manhã? Também já me reportei a 
isto neste espaço e inclusive no comentário, pelas emis-
soras do grupo WH Comunicações. Até agora, não ob-
tivemos nem resposta e nem resolução do problema. 
Várias pessoas já me reclamaram que não têm como 
deixar suas coisas resolvidas desde cedo, podendo de-
senvolver seus trabalhos tranquilamente, sem a pres-
são de terem de ir ao banco em horário de expedien-
te ou no ponto de meio-dia. Para fugir da loucura do 
movimento, precisam ir ou à noite, ou se submeterem 
a longas filas nos terminais. Ou seja, pelo que parece 
não está se tendo muita vontade da direção da institui-
ção em resolver tais problemas. A abertura do autoa-
tendimento às sete horas da manhã já seria uma “mão 
na roda”, como se diz. Mas o que sabemos é que não há 
nem previsão - se é que este assunto está sendo discuti-
do pela direção do BB. Em resumo, quem está pagando 
pela desorganização, problemas de atendimento, pelos 
horários de autoatendimento, somos nós. Exatamente 
os clientes, que no fim do mês ainda têm descontada 
aquela “manutenção de conta”, que convenhamos, em 
certos casos, não é nem um pouco barata. Em resumo, o 
caso já deixou de ser apenas problemático. Já virou des-
respeitoso. 

EnQUAntO iSSO, 
nA CAiXA FEDErAl...

Já nas agências da Caixa, exatamente o 
oposto. Em virtude dos saques das contas 
inativas de FGTS, o esforço tem sido 
concentrado. Por conta disso, os funcionários 
trabalharam inclusive em fins de semana, 
tudo isto no intuito de proporcionar bom 
atendimento e reduzir tempo de espera 
para aqueles que tinham um dinheirinho a 
receber. belo exemplo. E exemplo também 
de preocupação por parte da direção da 
instituição. Em sentido contrário ao que 
ocorre com o banco do brasil, uma louvável 
preocupação em bem atender a população, 
correntistas ou não. Parabéns!

BiÊniO Eleição foi no domingo, na sede do partido 

rogério de lemes é o novo 
presidente do Pt em Maravilha 

No domingo (9) aproxi-
madamente 200 municípios 
de Santa Catarina nos quais 
há o Partido dos Trabalhado-
res (PT) elegeram nova dire-
toria. Em Maravilha a votação 
foi na sede do partido, na Rua 
Duque de Caxias, elegendo 
como presidente Rogério de 
Lemes. Ele assume o PT para 
os próximos dois anos. De 
acordo com De Lemes, a pos-
se ainda não tem data defini-

Arquivo/O Líder

Posse será ainda este mês

da, mas deve ocorrer até o fim 
deste mês. 

Segundo o presidente 
eleito, o momento no cenário 
político não é normal. De Le-
mes garante que é um desafio 
presidir um partido político 
neste momento no Brasil. Ele 
lembra que a sigla analisa a 
conjuntura política local sem 
descuidar da estadual e nacio-
nal. “A intenção para as próxi-
mas eleições municipais é ter 

nome para concorrer na majo-
ritária”, frisa. 

O presidente estadual do 
partido, Claudio Vignati, lem-
bra que as eleições partidárias 
foram tranquilas e que ocor-
reu tudo dentro da normalida-
de. Além dos jovens no parti-
do, Vignati falou que antigos 
militantes estão voltando. Se-
gundo ele, essas pessoas estão 
de volta por não concordarem 
com o atual cenário nacional.  

A Câmara de Vereado-
res realizou duas sessões 
nos últimos dias em Mara-
vilha. Entre os destaques, 
os vereadores aprovaram 
e montaram comissões es-
peciais. Agora, os grupos 
vão se reunir com frequên-
cia para debater os temas e 
tentar encontrar soluções. 

No sábado (8) os vere-
adores montaram duas co-
missões, uma que vai tra-
tar sobre os problemas da 
Casan e outra para discu-
tir a situação do Cemitério 
Jardim da Paz. Já na segun-
da-feira (10) o Legislativo 
criou uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito para 

inFrAEStrUtUrA
Câmara monta comissões para debater 
problemas da Casan e cemitério

Comissão Cemitério 
Jardim da Paz
Natalino Prante - 
presidente
Jandir Primon
Jeovany Folle
Marclei Grando
Gilmar Castanha

Comissão da Casan
Jeovany Folle
Jandir Primon
Eder Moraes
Celso Ledur
Natalino Prante

investigar supostas irregu-
laridades no Departamento 
de Esportes de Maravilha.

vereadores se reuniram para formar membros das comissões

Ederson Abi/O Líder

O líder da bancada do 
PMDB, vereador Eder Mora-
es, criticou na sessão de sá-
bado (8) a forma como as 

comissões estão sendo orga-
nizadas na Câmara de Ma-
ravilha. Ele demonstra des-
contentamento e diz que a 

VErEADOr CritiCA 
FOrMAÇãO DAS COMiSSÕES

oposição está tentando se 
utilizar do número de par-
tidos para ter superiorida-
de na escolha das comissões.

Para ele, os membros de-
veriam ser mais distribuí-
dos entre todos. “O PMDB 
tem quatro integrantes hoje, 
que fazem parte da banca-
da. O PMDB tem uma presi-
dência e um único integrante 

em cada uma das comis-
sões. Vou citar um exem-
plo, do vereador Bresco, do 
DEM, que tem um único ve-
reador. O DEM, com apenas 
um vereador, está presidin-
do duas comissões e parti-
cipando de outras três. Não 
há uma proporcionalida-
de na hora de fazer a divi-
são das comissões”, critica.

Eder Moraes pediu para registrar em ata sua indignação com a situação

NOVO ATUALIDADES

Na sessão de sábado o vereador Celso Ledur usou 
a tribuna para lembrar que já está há 39 anos no 
ramo da comunicação e completa 24 anos como 
integrante da equipe da rádio Líder FM, do Grupo Wh 
Comunicações. Ledur disse que recebeu elogios em 
relação ao programa Novo Atualidades, que estreou 
na quinta-feira (6). Ele lembrou que não é fácil produzir 
um programa assim. Os demais vereadores elogiaram 
o programa e um ofício foi solicitado parabenizando 
o diretor da rádio Líder FM, Wolmir hübner, pela 
iniciativa.
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direito civil 
em pauta
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Os dias que antecedem a 
festa da Páscoa marcam um 
período de preparação para os 
cristãos.  Considerada a princi-
pal festa cristã, a Páscoa sim-
boliza um momento de pas-
sagem para um novo tempo, 
conquistado com a ressureição 
de Jesus Cristo. Para comemo-
rar a data, a Paróquia São José 
Operário, que abrange os mu-
nicípios de Maravilha, Flor do 
Sertão, São Miguel da Boa Vis-
ta e Tigrinhos, preparou uma 
programação especial duran-
te esta semana, iniciando com 
as celebrações do Domingo de 
Ramos (9). 

Na terça-feira (11) e quar-
ta-feira (12) padres e ministros 
realizaram visita aos doen-
tes e mantiveram a Igreja Ma-
triz aberta no período da noi-
te para confissões. Também na 

PÁSCOA Paróquia São José Operário organizou celebrações e 
encenações especiais lembrando a morte e ressureição de Cristo 

Semana Santa tem 
programação especial

Fotos: Ederson Abi/O Líder

terça-feira teve culto ecumêni-
co na Igreja Luterana em Mara-
vilha, reunindo fiéis católicos, 
evangélicos e luteranos. Na 
quinta-feira (13) as igrejas re-
alizaram celebrações, com en-
cenação da instituição da ceia 
e lava-pés. 

A Igreja Matriz de Mara-
vilha teve três celebrações da 
Paixão e Morte de Cristo e ve-
neração da cruz, ontem (14). 

Na noite de ontem a Igreja Ma-
triz realizou a encenação da 
crucificação e morte de Jesus. 
Fiéis se reuniram para rezar e 
relembrar um dos momentos 
mais importantes para os cris-
tãos. 

Hoje (15) a programação 
continua com celebrações, 
benção do fogo e água e reno-
vação das promessas do ba-
tismo. Duas missas serão re-

alizadas em comunidades do 
interior na parte da tarde e de 
noite a celebração será na Igre-
ja Matriz e Bairro União de Ma-
ravilha. Na manhã de amanhã 
(16) as celebrações lembram 
a ressureição de Jesus e mar-
cam o encerramento da Sema-
na Santa. Às 9h tem missa na 
Igreja Matriz e às 9h30 no Lar 
de Idosos Imaculado Coração 
de Maria, em Maravilha. 

O padre Flávio Inácio Heck 
fala da importância da Pás-
coa e convida a todos os cris-
tãos para participar das cele-
brações deste fim de semana. 
“A Páscoa para nós, cristãos, 
representa a principal festa 
religiosa do ano, em que nós 
lembramos a paixão, morte e 
ressureição de Jesus. São cele-
brações muito marcantes, bo-
nitas e significativas”, destaca. 

O StJ COnFirMOU: 
é válida a aplicação de multa quando o genitor 

detentor da guarda da criança descumpre acordo 
homologado judicialmente sobre o regime de visitas

O direito de visita é uma garantia conferida pela lei, 
ao pai ou à mãe que não detiver a guarda do filho, para 
que possa desfrutar de sua companhia segundo o que 
for acordado entre eles ou decidido pelo juiz. 

O direito de visitação tem por finalidade manter o 
relacionamento do filho com o genitor não guardião, 
que também compõe o seu núcleo familiar, interrompi-
do pela separação do casal ou por outro motivo, tratan-
do-se de uma manifestação do direito fundamental de 
convivência familiar garantido pela Constituição Fede-
ral, no seu art. 227, caput.

Essa prioridade absoluta aos direitos da criança, do 
adolescente e do jovem, assegurada pela CF/88, que 
abrange o direito de visita como decorrência do direito 
à convivência familiar, em absoluto, não pode ser visto 
somente como um direito do genitor não guardião, mas 
como um direito do próprio filho, de modo que deve ser 
assegurado e facilitado pelos pais, com absoluta priori-
dade, priorizando a intimidade, que é direito intangível 
da personalidade. 

A cláusula geral do melhor interesse da criança e 
do adolescente, decorrente do princípio da dignidade 
da pessoa humana, recomenda que o Poder Judiciário 
cumpra o dever de protegê-las, valendo-se dos meca-
nismos processuais existentes, de modo a garantir e fa-
cilitar a convivência do filho com o visitante nos dias e 
na forma previamente ajustadas e coibir o guardião de 
criar obstáculos para o cumprimento do acordo firma-
do com a chancela judicial.

Nesse cenário, o direito de visitação deve ser visto 
como uma obrigação de fazer do guardião de facilitar, 
assegurar e garantir a convivência do filho com o não 
guardião, de modo que eles possam se encontrar, man-
ter e fortalecer os laços afetivos e, assim, atender suas 
necessidades imateriais, dando cumprimento ao pre-
ceito constitucional. 

Portanto, o não guardião pode ir a juízo para assegu-
rar o direito de ter o filho em sua companhia caso haja 
obstáculo ou resistência ao exercício do seu direito.

Nesse sentido, o § 6º do art. 536 do Código de Pro-
cesso Civil autoriza, de modo expresso, a aplicação de 
multa em caso de descumprimento de obrigação de na-
tureza não obrigacional ou existencial.

No caso analisado pelo STJ no REsp 1.481.531-SP foi 
mantida a decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo 
que havia fixado o valor de R$ 500 para cada episódio 
de comprovado descumprimento do direito de visitas já 
preventivamente.

Segundo o acórdão, a aplicação das astreintes (mul-
ta) em hipótese de descumprimento do regime de visi-
tas por parte do genitor, detentor da guarda da criança, 
mostra-se um instrumento eficiente e, também, menos 
drástico para o bom desenvolvimento da personalida-
de da criança, que merece proteção integral e sem li-
mitações.

Fonte: STJ, REsp 1.481.531-SP, Rel. Min. Moura Ribeiro, 
por unanimidade, julgado em 16/2/2017, DJe 7/3/2017.

A Casan registra uma nova 
falha na bomba do poço pro-
fundo no município de Maravi-
lha. De acordo com o chefe da 
agência local, André Tonello, o 
equipamento voltou a apresen-
tar problemas nesta semana, 
após troca há seis meses. 

Segundo ele, a bomba es-
tragou e a captação de água 
foi interrompida no local. O 
poço profundo é responsá-
vel por aproximadamente 30% 
da captação de água da Casan 
em Maravilha. Com isso, a em-
presa enfrenta extrema difi-
culdade em abastecer a cida-
de, principalmente nos pontos 

DE nOVO
Problema na bomba do poço profundo 
deixa moradores sem água

bomba está parada e precisa de equipamentos para ser retirada

Ederson Abi/O Líder

mais altos. 
Neste momento, antes do 

conserto, a Casan faz rodízio 
entre Centro e bairros para po-
der equilibrar e amenizar o im-
pacto da falta de água. 

COnSErtO
O problema na bomba 

do poço profundo não é sim-
ples de resolver, segundo a 
Casan. Em 2016 a bomba 
foi trocada após problemas, 

quando a população perma-
neceu mais de uma semana 
com dificuldades. Segundo a 
Casan, uma empresa de São 
Paulo já foi acionada para 
consertar a bomba, mas o 
trabalho é moroso.

A bomba do poço pro-
fundo pesa mais de 400 qui-
los. O equipamento tem 
formato de uma ogiva e 
aproximadamente seis me-
tros de comprimento. Com 
tubulação e cabeamento, o 
peso chega a 36 mil quilos. 
Um caminhão com guindas-
te é necessário para realizar 
o trabalho.

Celebração lembra a instituição da ceia

Momento do lava-pés, representando o amor de Cristo ao lavar, secar e beijar os pés 
de pessoas pobres

Quinta-feira Santa teve participação da comunidade na celebração
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BOAtOS Até o momento, há três notas oficiais, uma comissão de 
investigação e nenhuma informação concreta sobre o ocorrido

Supostas irregularidades envolvem 
Departamento de Esportes 

Desde o início do mês o 
Departamento de Esportes de 
Maravilha e Associação Mara-
vilhense de Futsal (AMF) es-
tão envolvidos em boatos de 
supostas irregularidades. Até 
o momento, as manifesta-
ções foram feitas apenas com 
nota oficial, mas ninguém se 
manifestou sobre o que ocor-
reu de fato dentro da reparti-
ção. Nas redes sociais são di-
versas as críticas, mas todas 
sem fonte segura ou até mes-
mo sem fonte. 

Em virtude dos comen-
tários, principalmente nas re-
des sociais, sobre o assunto, a 
administração municipal veio 
a público no último dia 7, por 
meio de nota oficial, divulgada 

pela assessoria de imprensa, 
posicionar-se sobre. A AMF di-
vulgou duas notas oficiais, to-
das assinadas pelo presiden-
te, Luciano Folle. A primeira na 
segunda-feira (10) e na quinta-
feira (13) novamente a associa-
ção se pronunciou. O assunto 
também foi pauta na Câma-
ra de Vereadores. Na sessão de 
segunda-feira os vereadores 
formaram uma comissão para 
investigar as supostas irregula-
ridades. O requerimento foi do 
vereador Jandir Primon (PP). 

A seguir, leia as notas ofi-
ciais da administração de Ma-
ravilha, AMF e os membros 
da comissão especial de in-
vestigação junto à Câmara de 
Vereadores. 

nOtA OFiCiAl DA 
ADMiniStrAÇãO MUniCiPAl 

DE MArAVilHA 
“A Administração Municipal informa que devido a su-

postos acontecimentos envolvendo integrantes da AMF - As-
sociação Maravilhense de Futsal - vai proceder com a instau-
ração de sindicância interna para apurar fatos e obter provas 
de quaisquer condutas vedadas a servidores públicos. 

A Administração Municipal se coloca à disposição da 
AMF para apurar, em conjunto, qualquer irregularidade co-
metida pelos seus integrantes. Entre as medidas já adotadas, 
até que se apure fatos, a Administração Municipal informa 
que partir da próxima segunda-feira o comando do Departa-
mento de Esportes estará sob a responsabilidade do professor 
Edinar Zardo, Diretor-Geral” - assessoria de comunicação

A Associação Maravilha de Futsal – AMF, fundada em 
26/01/2007 é uma associação com personalidade 
jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, que 
tem por finalidade promover atividades esportivas 
exclusivamente na modalidade futsal e outras atividades 
recreativas e culturais. 
A AMF conta com 34 empresas parcerias, que 
contribuem mensalmente, para o projeto “oportunizar, 
gol e letra”, onde cada aluno/atleta ganha um kit 
com: camisa, calção, meia e tênis e, após cada 
treino, um lanche. Para poder participar, cada 
aluno deve cumprir alguns requisitos: ter média de 
nota no mínimo 6, em cada matéria escolar; não 
ter advertências escolares; não faltar à 3 treinos 
consecutivos ou 5 alternados no bimestre. O projeto 
contempla cerca de 55 alunos, sendo realizado em 
parceria com a Secretaria da Educação, utilizando 
espaço da Escola Monteiro Lobato.
Ainda, com o time adulto, a AMF conquistou a 
vaga, mediante a 2a colocação na Taça São Miguel 
Cup Society, credenciando-se para a disputa do 
campeonato estadual da modalidade. Além disso, 
participa da taça Ric Record no futsal adulto, 
campeonato que já foi campeã.
A associação tem uma ação entre amigos em 
andamento, com a finalidade de adquirir uniformes/
fardamento para todos os alunos/atletas das 
escolinhas de futsal da Secretaria de Esportes, 
contemplando assim, cerca de 400 atletas.
Todas as prestações de contas que competem a 
esta diretoria, foram apresentadas e aprovadas, 
publicamente, sendo a última em 11/12/2016 na 
Câmara de Vereadores de Maravilha.
As atividades realizadas pelas AMF continuam em 
pleno funcionamento, contemplando todas os alunos 
e atletas que utilizam do benefício dessa entidade.
Sobre os atuais rumores que envolvem a AMF, a 
diretoria está examinando, cautelosamente, os fatos 
e se pronunciará em momento oportuno.
Agradecemos e pedimos a compreensão da 
população, deixando toda a documentação à 
disposição dos órgãos competentes.

Maravilha, 13 de abril de 2017.
Luciano Folle
Presidente

PriMEirA nOtA DA AMF
A AMF – Associação Maravilha de Futsal vem a públi-

co informar que está surpresa com a notícia e/ou especula-
ções que envolvem a entidade e o Departamento de Espor-
tes de Maravilha – SC.

Iremos trabalhar em busca da elucidação dos fatos so-
bre quaisquer condutas de integrantes ligados a entida-
de. A AMF sempre buscou agregar valores e buscar resulta-
dos ao esporte maravilhense através de suas ações. E neste 
caso, não será diferente, pois não mediremos esforços para 
com em conjunto com o município possamos esclarecer os 
fatos o mais rápido possível. Assina Luciano Folle, presi-
dente da AMF.

De acordo com a Câmara, a comissão tem poderes ju-
diciais para apurar os fatos no prazo de 120 dias. Após so-
licitação de Primon, a sessão foi suspensa para montagem 
da comissão. Obedecendo a proporcionalidade dos parti-
dos, o bloco de situação indicou Eder Moraes para partici-
par da comissão. Depois disso, os integrantes se reuniram 
e definiram as funções.

SEgUnDA nOtA DA AMF 

COMiSSãO DE inQUéritO
Presidente - hermes brescovici
Relator - Natalino Prante
Integrante - Eder Moraes

O DESESPErO HUMAnO
Bem pode que eu esteja errado, mas penso que não... O ser hu-

mano insiste, persiste, obstina-se em ser feliz sem razão, isto é, quer 
ser feliz sem merecer. Explico. 

Acabo de ler uma reportagem feita por americanos que estão fu-
riosamente tentando nos fazer ser felizes simplesmente por artificia-
lismos bioquímicos, sem que haja uma razão emocional para a fe-
licidade. Uma refinada estupidez, mas... Dou o desconto, é mesmo 
muito triste passarmos a maior parte da vida emburrados, resmun-
gando, sonhando com paraísos inatingíveis ou quase...

O ser humano nasceu para ser feliz, certo? Discutível. Há tos-
cos que acreditam que estamos aqui para nos redimirmos de peca-
dos que não cometemos, os tais pecados originais, tem cabimen-
to uma estupidez dessas? Há quem ache que estamos neste “vale 
de lágrimas” apenas para pagar por pecados de outras vidas... Ah, 
uma boa cinta...

Agora, cientistas, numa loucura santa, querem fazer com que 
os hormônios que fazem parte das nossas elações de felicidades – 
a endorfina, a dopamina, a serotonina e a oxitocina circulem por 
nosso sangue produzindo elevações de ânimo sem que haja moti-
vos para isso... E aí é que está a grande loucura dos cientistas: ser fe-
liz sem estar feliz.

Seria mais ou menos como alguém embebedar-se, ficar tonto e 
sair por aí dançando no meio da rua. Ele seria feliz? Não, não seria, 
seria um pobre diabo bêbado. No caso de podermos, sem uma razão 
emocional a justificar, lançarmos na corrente sanguínea os hormô-
nios da felicidade e ficarmos felizes, teríamos descoberto um cami-
nho mágico: ser feliz sem razão. Diachos, isso acabaria com a condi-
ção humana.

Para sermos felizes precisamos estar sintonizados com nós mes-
mos, termos percepções adequadas sobre o que nos cerca e aconte-
ce de modo a que possamos, por consciência, nos sentir felizes. Mas 
eu sei, é desesperadora a luta humana pela felicidade, vale tudo... 
Não, não vale tudo. Aliás, seria muito engraçado alguém pulando de 
felicidade sem motivo, simplesmente porque tem um “aditivo” na 
corrente sanguínea. O melhor mesmo, companheira/o, é lutar pela 
felicidade, mas antes da luta dar uma geral em torno de nós mesmos, 
será que não temos “agora” motivos para sermos felizes? Aposto que 
sim, e sem “aditivos”. Ademais, convenhamos, ser feliz o tempo todo 
deve ser a pior das danações, um inferno antes de um paraíso. Estou 
feliz, conversei com você. 

lOUCUrA
Pensei que já tinha visto de tudo. Não tinha. Acabo de ver um 

anúncio de ensino de inglês em que o professor promete inglês 
fluente em duas horas. Santo Deus, só pode ser pegadinha. Aprender 
um idioma é trabalhoso, exige, ao início, bons professores, de sorte 
que se pegue bem os alicerces da língua, depois é preciso o trabalho 
caseiro, no mínimo uma hora por dia. É preciso praticar a fala, isso 
exige falar. É imprescindível treinar o ouvido, o escutar e entender 
quem fala... Nem vou citar a necessidade de ler e de escrever, com-
plementares ao falar. Tudo em duas horas? É caso de polícia, num 
país sério ninguém se atreveria a enganar incautos desse modo...

ElES
Olhe bem para os olhos dos cãezinhos em abrigos a espera de 

adoção. São olhos de tristeza, de abandono, de vazio. Eles querem 
“família”, companhia, calor para que possam dar todo o amor de que 
são capazes. E fazem isso sacudindo o rabinho para quem os acolhe. 
Riquinhos. Abençoadinhos.

FAltA DiZEr
PM foi baleado no Rio. Ficou ferido na calçada, muitos passa-

vam, o viam e nada faziam, até que veio um vagabundo e lhe roubou 
a arma. E a “grande” imprensa, de canalhas da esquerda, não abriu 
manchetes. E se fosse o contrário, canalhas?
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Com o tema “Escola e 
educação em tempos de 
mudanças”, a Unoesc vai 
realizar o 1º Congresso de 
Educação, nos dias 20 e 21 
de julho, no Centro Cultu-
ral da Universidade em São 
Miguel do Oeste. Os inte-
ressados podem efetuar as 
inscrições através do site 
(unoesc.edu.br) na opção 
Calendário de Eventos.

De acordo com a co-
ordenadora-administrati-
va da Unoesc de Maravilha, 
Dilva Benvenutti, o con-
gresso tem o objetivo de 
promover a compreensão 
dos desafios atuais na edu-
cação, analisar os rumos e 
horizontes da escola, além 
de refletir sobre o signifi-
cado da escola nos proces-
sos educativos em tempos 
de mudança. “Serão mais 

QUAliFiCAÇãO Evento será realizado em São Miguel do Oeste em julho 

Unoesc abre inscrições para o 
1º Congresso de Educação 

Coordenadora-administrativa da 
Unoesc de Maravilha, Dilva benvenutti, é 
integrante da organização do evento 

Diana Heinz/O Líder

de 500 pessoas envolvidas 
nesta qualificação. O in-
vestimento é de R$ 125 e os 
acadêmicos da Unoesc pa-
gam R$ 55”, explica. 

O evento terá carga ho-
rária de 20h e contará com 
seis eixos temáticos: expe-
riências formativas na edu-
cação básica; formação de 
professores; gestão escolar; 
educação e inclusão; educa-

ção e ambiente; e o uso das 
tecnologias na educação.

PrOgrAMAÇãO
No dia 20 de julho, pri-

meiro dia do evento, a Uno-
esc receberá o professor 
doutor Walter Frantz para a 
conferência “Em que mun-
do vivemos e que socieda-
de queremos? Qual o lugar 
da escola e da educação?”. 
À tarde os profissionais 
participarão da conferên-
cia “Educar na infância em 
tempos de mudanças”, com 
a professora doutora Eloi-
sa Candal Rocha. No mes-
mo dia iniciará a conferên-
cia “Escola e linguagem em 
tempos de mudança”, com a 
presença do professor dou-
tor Ireno Berticelli.

O segundo dia de even-
to iniciará com 17 oficinas. 

Conforme Dilva, o núme-
ro alto é para atender pro-
fissionais de todas as áre-
as. “Em todas elas serão 
apresentadas diferentes te-
máticas. Receberemos ca-
pacitados de todo o Bra-
sil, inclusive internacionais, 
para ministrá-las”, conta. À 
tarde será realizada a confe-
rência, “Reinventar a educa-
ção democrática na escola e 
na formação de professores”, 
com o professor da Universi-
dade do Minho de Portugal 
(UMinho) doutor Fernando 
Silva Ferreira. O evento será 
encerrado com a temáti-
ca “Comunidades de apren-
dizagem: outras perspecti-
vas educacionais”, discutida 
pelo idealizador da Escola 
da Ponte em Portugal, o pro-
fessor doutor José Francisco 
de Almeida Pacheco. 

EnCOntrO 
lions Clube 
Maravilha 
participa de 
Convenção 
Distrital 
lD8

No último dia 7, 39 
membros do Lions Clu-
be Maravilha participa-
ram da 45ª Convenção 
Distrital LD8 em Pira-
tuba. Os maravilhen-
ses conquistaram prê-
mio de maior delegação, 
delegação mais anima-
da e melhor uniforme. 
O Lions Clube Maravi-
lha também garantiu o 
4º lugar no concurso do 
cartaz da paz no distri-
to LD8. De acordo com 
o presidente do Lions, 
Neri Galera, a governa-
dora Irma Gross Casa-
grande, palestrou. As-
suntos relacionados ao 
movimento leonísti-
co também foram abor-
dos. Mais de 600 pesso-
as estiveram presentes. 

Na quarta-feira (12) o Nú-
cleo de Automecânicas, ligado 
à CDL e Associação Empresa-
rial de Maravilha, realizou vi-
sita técnica à empresa Sche-
rer S/A Comércio de Autopeças 
de São Miguel do Oeste. O ob-
jetivo foi conhecer o funcio-
namento da empresa, esto-
que, logística e parcerias.

O gerente da unidade, 
Neilon Tamanini, juntamen-
te com a equipe de vendedo-
res, acompanhou e condu-
ziu a visita no departamento 
de estoque, além de realizar 
breve apresentação da em-
presa. Conforme Tama-
nini, a Scherer está há 53 
anos no mercado e há pou-
co mais de um ano abriu a fi-
lial em São Miguel do Oeste.

O gerente destacou o 
atendimento da empresa, 
que enfatiza a eficiência na 
entrega dos produtos, sen-
do que para Maravilha dia-

riamente são realizadas qua-
tro entregas, duas de carro 
e duas de moto, além de 
dois pontos que disponibi-
lizam peças da Scherer.

Taminini ressaltou que 
a Scherer conta com um es-
toque aproximado de 75 mil 
itens e disponibiliza um siste-
ma e site de acesso aos clien-
tes, o que facilita as compras e 
controle. “Buscamos investir 
nos nossos clientes inovando 
na área de formação profis-
sional, com cursos, palestras 
e demais eventos que possam 
contribuir para isso”, frisa.

Os nucleados aproveita-
ram a oportunidade para rea-
lizar a reunião mensal, na qual 
o coordenador, Angelo Pissat-
to, aproveitou para agradecer a 
receptividade e disponibilidade 
da empresa. “Para nós é mui-
to importante nos aproximar 
dos parceiros e conhecer a re-
alidade de cada um”, comenta.

OPOrtUniDADE

núcleo de 
Automecânicas visita 
a Scherer de São 
Miguel do Oeste

Fotos: Ascom CDL e Associação Empresarial

Objetivo da visita foi conhecer o funcionamento da empresa

Gerente da unidade apresentou o departamento de estoque aos participantes
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“As alegrias da riqueza são fugazes e não 
têm qualquer valor; e os que apreciam 
essas coisas valem menos ainda” 

Oliver Goldsmith
por rAqUel bASSo Hübner

ecoNomia e NeGÓcios
raquel@jornalolider.com.br

O ESCâNDALO DA CArNE NO BrASIL: gOLPE 
mOrTAL PArA O SETOr OU OPOrTUNIDADE PArA 

OUTrOS PrODUTOrES DA AmérICA LATINA?

No mês de março a polícia brasileira deflagrou uma operação conhecida 
como “carne fraca” e que afetou 20 frigoríficos do país. Entre as empresas inves-
tigadas estão a JBS e a BRF, dois dos maiores produtores de carne do mundo. As 
forças de segurança acusaram mais de 100 pessoas, entre elas muitos inspetores 
sanitários que aceitaram subornos para permitir a venda de produtos em mau 
estado de conservação e a falsificação de documentos de exportação. De acordo 
com Alvarado Ledesma, professor do mestrado em Agronegócios da Universi-
dade do Cema, na Argentina, para a knowledgeatwharton.com.br, em curto pra-
zo alguns países como Argentina e Uruguai poderiam se beneficiar das dificul-
dades brasileiras, embora acredite que o façam de forma limitada, exportando 
mais carne, mas nunca chegando a alcançar as toneladas exportadas pelo Bra-
sil. Ele explica que isso acontece porque a disponibilidade imediata do produto 
para preencher o vazio gerado no mercado é muito limitado. Por outro lado, ele 
ressalta que os preços dos produtos desses países são superiores aos do Brasil, o 
que também seria um impedimento para que ocupassem um lugar no mercado.

MiniStrO COnFirMA ABErtUrA DE 
100% DO CAPitAl DE COMPAnHiAS 
AérEAS A EStrAngEirOS

O ministro do Turismo confirmou, na ter-
ça-feira (11), que o governo federal vai per-
mitir a abertura de 100% do capital das com-
panhias aéreas a estrangeiros, segundo plano 
para estimular o setor a ampliar a oferta de 
voos no país. Segundo apurado, o pacote de 
medidas de incentivo reúne a regulamenta-
ção de vários temas, incluindo a aviação regio-
nal. O governo chegou a um desenho em que 
serão dados subsídios a empresas que se can-
didatarem a iniciar voos em trajetos considera-
dos importantes, mas pouco lucrativos, como 
algumas áreas da Amazônia Legal. O gover-
no planeja um processo seletivo de empresas 
que se candidatem a operar nessas regiões.

copom reduZ selic para 11,25% ao aNo

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) reduziu 
a taxa básica de juros, a Selic, em um ponto percentual, para 11,25% ao ano. A 
decisão, tomada na quarta-feira (12), veio alinhada com o consenso de mer-
cado. Esse foi  o maior corte desde 2009 e leva a Selic ao mesmo índice do fim 
de outubro de 2014. O atual ciclo de baixa da Selic começou em outubro do 
ano passado, quando a taxa básica da economia estava em 14,25% ao ano.

MiniStériO DO trABAlHO BlOQUEiA 
r$ 122,3 MilHÕES EM PEDiDOS 
FrAUDADOS DE SEgUrO-DESEMPrEgO

O novo sistema de combate a fraudes no 
seguro-desemprego implantado pelo minis-
tério do Trabalho no fim de dezembro iden-
tificou 21.399 pedidos fraudados, num to-
tal de R$ 122.360.885 bloqueados, até 10 de 
abril. Entre os casos suspeitos, há o de uma 
microempresa que demitiu mais de 280 fun-
cionários em cinco meses e outro de um ho-
mem que trabalhava em oito empresas dife-
rentes. Maior Estado do país em população 
e número de trabalhadores, São Paulo teve 
5.257 pedidos fraudados já apurados pelo 
Ministério do Trabalho, seguido de Mara-
nhão, com 3.733 casos, e Alagoas, com 2.386.

Consumidor deve gastar 
7,4% a mais na Páscoa 
em Santa Catarina

Pesquisa divulgada pela Fecomércio apon-
ta que o gasto médio do consumidor deve au-
mentar 7,4% na comparação com o ano ante-
rior, saltando de R$ 151,82 para R$ 163,09. O 
aumento real previsto para 2017, no entanto, é 
considerado tímido, visto que o comportamen-
to de consumo em 2016 foi atípico e com volume 
de vendas abaixo dos anos anteriores. A percep-
ção sobre a situação financeira das famílias pode 
pesar na hora de escolher o presente: 38% afirma-
ram que estão na mesma condição, 31,7% pior e 
30,1% melhor. Os dados mostram que os consu-
midores estão bastante seletivos nas escolhas para 
não comprometer o orçamento, tanto que 73,5% 
devem recorrer à pesquisa de preço em busca do 
melhor custo/benefício. Como era de se esperar, 
os segmentos mais procurados no período serão 
de chocolate (92,3%), vestuário/calçados (5%) 
e brinquedos (2%). A maioria deve optar pelos 
ovos industrializados (52,5%) e chocolates varia-
dos (35,5%), como barras e caixas de bombons. Os 
produtos artesanais também devem conquistar o 
paladar e já avançam com 8,4% da preferência.

Porto Brasil Sul (PBS) será instalado no Sul de SC

O Porto Brasil Sul (PBS), a ser instalado na região da Ponta do Sumi-
douro, Praia do Forte, município de São Francisco do Sul (SC), será um 
dos maiores portos multicargas do país, dispondo de sete terminais e 
oito berços de atracação, com movimentação projetada em 20 milhões 
de toneladas/ano. O projeto foi desenvolvido como um porto concen-
trador de cargas e de linhas de navegação – do Mercosul, com capaci-
dade para receber, em médio prazo e após as obras de adequação do 
canal de acesso, os navios da classe New Panamax, as maiores embar-
cações de carga do mundo, com capacidade para 18 mil TEUs. O proje-
to é uma iniciativa da WorldPort , empresa especializada em projetos de 
infraestrutura de transporte de cargas. Além do Porto Brasil Sul, o gru-
po também participa de projetos para uma ferrovia e um porto no Pará.

IndústrIa cresce em nove 
regIões no mês de fevereIro

Os maiores avanços foram na Bahia (2,8%), 
Santa Catarina (2,8%), Rio Grande do Sul 
(2,2%), Rio de Janeiro (2,2%), Goiás (2,1%), Mi-
nas Gerais (2%), Paraná (1,9%), Região Nor-
deste (1,1%) e São Paulo (0,2%). Por ou-
tro lado, os estados de Pernambuco (-7,8%), 
Pará (-4,1%), Espírito Santo (-3,9%), Amazo-
nas (-1,1%) e Ceará (-1,0%) registraram que-
da. O maior dinamismo foi influenciado por fa-
tores relacionados à expansão na fabricação 
de bens de capital (em especial, aqueles vol-
tados para o setor agrícola e para a constru-
ção); de bens intermediários (minérios de fer-
ro, petróleo, celulose, siderurgia, açúcar VHP 
e derivados da extração da soja); de bens de 
consumo duráveis (automóveis e eletrodo-
mésticos da “linha branca” e da “linha mar-
rom”); e de bens de consumo semi e não durá-
veis (alimentos, produtos têxteis e vestuário).
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por Dr. geovAni DelevATTi

mediciNa e saÚde

Buscando formar ou au-
mentar a família, o casal se 
submete a vários exames para 
checar sua fertilidade e pro-
gramar a vinda de um bebê. 
Neste cenário, muitos casais 
se deparam com um espermo-
grama anormal. E agora? Não 
poderão ter filhos? 

Um resultado alterado no 
espermograma não é sinônimo 
de que um homem não possa 
ser pai. Alguns tratamentos de 
reprodução assistida podem 
tornar possível o sonho da 
paternidade. Para isso, é 
fundamental que, frente a 
uma alteração no espermo-
grama, o homem procure um 
urologista que atue nessa área 
para avaliar os resultados e in-
dicar se há tratamentos que 
possam auxiliar esse casal. Até 
porque 25% dos pacientes que 
têm resultados normais de es-
permograma não conseguem 
engravidar a parceira por 
causas que precisam ser 
investigadas.

PriMEirO PASSO
Primeiramente o urolo-

gista realiza o diagnóstico do 
problema, que é baseado no 
resultado do espermograma 
e exames adicionais, quando 
necessário, anamnese e exa-

me físico.
Dependendo da patolo-

gia diagnosticada, irá sugerir 
tratamentos cirúrgicos ou clí-
nicos. Por exemplo: se o es-
permograma apontou baixa 
quantidade de espermatozoi-
des, é necessário verificar se a 
causa é hormonal, cujo trata-
mento é medicamentoso, ou 
em virtude de varicocele (va-
rizes nos testículos) – que tem 
tratamento cirúrgico.

Em alguns casos em que 
não se aplicam tratamentos 
cirúrgicos ou com remédios, a 
alternativa é recorrer aos tra-
tamentos de reprodução as-
sistida. Aqui a investigação se 
estende ao casal para a indica-
ção da melhor técnica de acor-
do com a saúde de ambos.

trAtAMEntOS 
DE rEPrODUÇãO 

ASSiStiDA
Inseminação intrauteri-

na: Consiste na concentração 
do número de espermatozoi-
des e posicionamento des-
tes no interior do útero no 
momento da ovulação, pro-
movendo as condições per-
feitas para a fecundação. 
Homens com disfunções 
ejaculatórias podem se bene-
ficiar desta técnica.

Resultados precisam ser avaliados por urologista para verificar a 
necessidade de tratamentos de reprodução assistida

Se o espermograma estiver 
alterado, o homem é infértil?

fertilização in vitro: Após 
a coleta de óvulos e sêmen, é 
realizada a fecundação em 
laboratório, com formação 
de um embrião, que poste-
riormente é transferido para 
o útero para ser gestado. Esta 
técnica permite que homens 
com baixa produção esper-
mática possam ser pais, já 

que só necessita de somen-
te um espermatozoide viável 
para gerar um embrião.

Biópsia de testículo, 
punção de testículo e epidí-
dimo: para obtenção de es-
permatozoides viáveis para 
realização de fertilização 
in vitro. Pacientes com au-

sência de espermatozoides 
(azoospermia) no espermo-
grama podem ser submeti-
dos a estas técnicas, de acor-
do com o diagnóstico.

congelamento de sê-
men: É possível congelar o 
sêmen para posteriormente 
utilizar em técnicas como in-

seminação artificial e/ou fer-
tilização in vitro. É indicado 
para pacientes que vão rea-
lizar quimioterapia e/ou ra-
dioterapia e pretendem ser 
pais após o tratamento do 
câncer.

Fonte: Sociedade 
Brasileira de Urologia
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Com o objetivo de alertar 
a população sobre doenças 
vasculares que não apresen-
tam sintomas e diagnosticá
-las precocemente, a Socie-
dade Brasileira de Angiologia 
e de Cirurgia Vascular (SBA-
CV) lança o Check-up Vascu-
lar – programa que incentiva 
a população a fazer exames 
anuais de prevenção. Entre 
as 10 doenças que mais ma-
tam no mundo, de acordo 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS), estão o aci-
dente vascular cerebral – que 
ocorre devido à obstrução 
das carótidas – e a diabetes 
– que causa a obstrução dos 
vasos das pernas levando ao 
pé diabético. 

SAiBA O QUE é E 
COMO PrEVEnir:

 acIdente vascULar 
cereBraL

Segunda causa de morte 
mundial, também chamado 
de derrame, ocorre quando 
há o entupimento ou rompi-
mento de um vaso que leva 
sangue ao cérebro.

Prevenção: é preciso evi-
tar os fatores de risco para a 
doença que são: hipertensão, 
diabetes e obesidade.

PÉ dIaBÉtIco
A diabetes má controlada 

causa, ao longo do tempo, al-
terações no sistema nervoso 
e a pessoa pode perder a sen-
sibilidade dos pés. Ao ter al-
guma ferida nos pés, ela não 
sente e essa ferida também 
não cicatriza. Uma das carac-
terísticas do pé diabético é o 
ressecamento. Se não trata-
do, pode gerar a amputação 
do membro.

Prevenção: controlar o 
diabetes com alimentação e 
exercícios e fazer constan-
temente exames de sangue 
para medir a glicemia, além 
do exame dos pés diariamen-
te em busca de feridas e ma-
chucados, caso diabético.

tromBose venosa 
ProfUnda

Doença causada pela co-
agulação do sangue no in-
terior das veias – vasos san-
guíneos que levam o sangue 
de volta ao coração. As veias 
mais comumente acometi-
das são as dos membros in-
feriores (cerca de 90% dos 
casos). Os sintomas mais co-
muns são o inchaço e a dor. 
De acordo com a literatu-
ra científica, a doença atinge 
entre 44 e 145 pessoas a cada 
100 mil.

Prevenção: evitar os fa-
tores de risco que são taba-
gismo, permanecer sentado, 

Objetivo da Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular é diminuir 
o número de complicações e mortes por doenças vasculares

SOCiEDADE lAnÇA CHECK-UP VASCUlAr PArA 
EStiMUlAr A PrEVEnÇãO DE DOEnÇAS

deitado (acamado) ou em pé 
por muito tempo, saber ser 
tem hipercoagulabilidade 
genética, realizar cirurgias 
de grande porte, gravidez, 
estar com câncer ou em tra-
tamento, ter insuficiência 
cardíaca, entre outros. Exer-
cícios, medicamentos e uso 
de meias elásticas podem 
auxiliar na prevenção.

aneUrIsma 
de aorta

É a dilatação anormal 

da parede da aorta, 
maior artéria do corpo e 
responsável por transportar 
sangue rico em oxigênio 
para todo o organismo. Ao se 
romper, pode causar a morte. 
As estimativas apontam que 
o problema acomete 5% dos 
homens e 1% das mulheres 
acima de 55 anos.

Prevenção: não há pre-
venção, é preciso verificar 
seus fatores de risco e reali-
zar exames de diagnóstico, 
pois a doença é assintomá-

tica. Entre os fatores de ris-
co estão: idade superior a 65 
anos, tabagismo, hiperten-
são, aterosclerose (acúmu-
lo de gordura e outras subs-
tâncias no vaso) e histórico 
familiar.

aneUrIsma 
PerIfÉrIco

É a dilatação anormal 
da parede de artérias 
periféricas, como a femoral, 
a da virilha, a carótida, a 
do pescoço e a dos braços. 
É mais difícil de romper, 
mas pode gerar um coágulo 
e impedir a passagem de 
sangue, comprimir um 
nervo ou uma veia próxima, 
causando dor, formigamento 
e inchaço.

Prevenção: assim como 
o aneurisma de aorta, não 
há prevenção. É preciso rea-
lizar exames de diagnóstico. 
Costuma ser descoberto em 
exames de check-up ou na 
investigação de outras doen-

ças. Por isso é importante um 
exame clínico detalhado.

doenÇa arterIaL 
oBstrUtIva 

PerIfÉrIca (daoP)
Se caracteriza pela di-

ficuldade de passagem do 
sangue devido a placas de 
gordura, cálcio e pela pró-
pria degeneração da parede 
do vaso ao longo dos anos. 
De acordo com o Center of 
Disease Control and Pre-
vention, dos Estados Uni-
dos, 50% dos pacientes com 
Daop são assintomáticos. 
Um dos sintomas é a dor na 
batata da perna ao caminhar 
(claudicação intermitente).

Prevenção: não fumar, 
já que o tabagismo aumenta 
em quatro vezes o risco para 
a doença, evitar comidas gor-
durosas e praticar atividade 
física.

Fonte: Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Vascular
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COnFrAtErniZAÇãO AMEriOS
Encontro da Família 
Manfrin inicia 
na sexta-feira

gestão Pública 
local em evidência 

O 2º Encontro Internacional da Família Manfrin será 
promovido na Comunidade Católica do Bairro União, 
com início na sexta-feira (21). Com recepção às 9h no 
trevo da cidade, a programação segue com credencia-
mento, abertura oficial e jantar de confraternização. A 
programação continua no sábado (22), com apresen-
tações culturais e celebração religiosa, além das refei-
ções, encerrando no domingo (23), às 16h, após apre-
sentações, almoço e definição do próximo encontro. 

Na noite de terça-feira (11) o tema da palestra semanal 
da Escola de Governo e Cidadania da Amerios foi a Gestão 
Pública através da ótica das instituições e do Pacto Federa-
tivo vigente, ministrado pelo professor e consultor de ges-
tão maravilhense Alessandro Hansen Vargas, administra-
dor, especialista em gestão estratégica e mestre em gestão 
de políticas públicas. Foi bastante destacada a crise atual do 
pacto federativo (dívida pública dos estados e dos municí-
pios) e algumas possibilidades de superação, sempre a par-
tir da atuação local dos agentes públicos, em prol da efici-
ência da gestão e da racionalização de recursos públicos.

Adilson Lambrecht 
esteve segunda-feira (10) 
na Cresol de Maravilha 
para divulgar seu segun-
do livro: “Zeca e o mis-
tério do casarão”. Lam-
brecht conta que sempre 
leu muito, o que contri-
buiu com a vontade de se 
tornar escritor. “A escri-
ta mudou a minha vida. 
Tenho deficiência, então 
isso sempre me limitou. 
Comecei a ler muito e 
me perguntei por que eu 
mesmo não poderia ser 
o autor. Foi assim que 
tudo começou”, diz. 

Dez anos após iniciar 
os rascunhos de “Robin 
do povo: amor, luta e li-
berdade”, ele viu seu pri-
meiro livro ser publica-
do. “Não foi fácil. Ele foi 
lançado sem uma edito-

ra, apenas com o patro-
cínio da Cresol, por meio 
do contato que tive na 
época com o deputado 
Dirceu Dresch (PT). Fe-
lizmente, neste ano ele 
será reeditado por uma 
editora que gostou e con-
fiou no meu trabalho”, 
afirma. 

O segundo livro, lan-
çado em outubro do ano 

passado, foi publicado 
pela Editora Iluminar. 
“Fui pesquisando na in-
ternet, mandando tre-
chos e eles gostaram. 
Ele conta a história de 
um rapaz pobre, que se 
apaixona por uma moça 
e precisa apresentar 
uma prova de amor. As-
sim, ele entra no casa-
rão que todos têm medo 

e descobre que isso irá 
mudar sua vida”, conta.

Ele adianta que a 
continuação da histó-
ria já está sendo escri-
ta. “Pretendo publicar 
mais livros, já tenho dois 
prontos. Além de gostar, 
é algo que contribui com 
a cultura, o que é muito 
importante. Infelizmen-
te muitas vezes não te-
mos o incentivo neces-
sário”, diz.

O livro, de 144 pá-
ginas, é comerciali-
zado por R$ 25. Para 
quem possui interes-
se, ele conta que a obra 
pode ser encontrada na 
Drummond Cafeteria e 
Livraria, END Instala-
ções, Grená Modas, Cre-
sol, Casa do Agricultor e 
no Camping Borevi. 

CUltUrA Adilson Lambrecht afirma que “Zeca e o mistério do 
casarão” terá continuação 

Escritor maravilhense 
divulga seu segundo livro 

Adilson Lambrecht esteve segunda-feira (10) na Cresol 

Camilla Constantin/O Líder

DíViDA AtiVA

Prefeitura tem mais de 
r$ 3 milhões em 
impostos para receber 

A prefeitura monitora a si-
tuação dos contribuintes ina-
dimplentes em Maravilha. De 
acordo com o secretário de Ad-
ministração, Cleiton Borgaro, o 
município percebe um aumen-
to no número de pessoas que 
estão devendo para a prefeitu-
ra nos últimos anos. São empre-
sas e pessoas físicas que deixa-
ram de pagar impostos e taxas. 
Segundo Borgaro, IPTU, ISS-
QN e outros estão neste índi-
ce de valores que o município 
já deveria ter recebido. Con-

forme ele, o montante em dívi-
da ativa é de R$ 3,4 milhões.

O secretário revela que a 
maior parte do dinheiro que dei-
xou de ser pago para a prefeitu-
ra é de impostos e por parte das 
empresas. Segundo ele, somen-
te uma empresa está devendo R$ 
170 mil para os cofres do muni-
cípio, com correção. Outras de-
vem R$ 115 mil e R$ 85 mil. 

Todos estão sendo ques-
tionados judicialmente ou 
ainda serão intimados, se-
gundo a administração.

Ederson Abi/O Líder

Teto de dívida de apenas uma empresa é de r$ 170 mil

O Senai e Sebrae, 
promotores do Ino-
va Modas, confirmaram 
que a próxima edição 
do projeto será desen-
volvida em Maravilha. O 
evento será promovido 
em junho, em parceria 
com o Núcleo do Vestu-
ário, ligado à CDL e As-
sociação Empresarial.

Em reunião na quar-

ta-feira (12), a comis-
são organizadora definiu 
detalhes do evento, que 
terá como tema “Uto-
pia” e iniciará no dia 5 
de junho, com palestra 
de lançamento da publi-
cação e desfile de looks 
das empresas nucleadas.

A programação do 
restante do evento será 
com oficinas, que serão 

ministradas na unidade 
do Senai de Maravilha. 
No dia 6 de junho ocor-
rerá o curso “Laboratório 
de criativação”; no dia 7 
será realizada a oficina 
de “Desenvolvimento de 
produto”; já no dia 8 está 
marcada a oficina “Olhar 
da forma (modelagem)”; 
e no último dia ocorrerá a 
oficina “Ensaio de elabo-

ração de fichas técnicas 
de produto para o plane-
jamento da produção”.

Conforme a comis-
são, nos próximos dias 
os organizadores inicia-
rão as visitas para re-
alizar o convite ofi-
cial às empresas. Eles 
destacam que o even-
to irá abranger empre-
sas de toda a região.

EVEntO

Programação do inova Modas é definida
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por Simone Hübner

toQue de reQuiNte

Vitrine

Falar de esmalte é sempre mui-
to delicado. Tem quem pas-
se sempre a mesma cor e tem 

quem goste de inovar. E ainda tem 
aquelas que gostam de combinar o 
esmalte não só com as roupas, mas 
também com o estado de espírito. 

Branco: combina com todas as 
ocasiões e todos os tipos de roupa. É 
uma cor que envolve tranquilidade e 
paz.

Francesinha: geralmente - não é 
uma regra - as mulheres que curtem 
francesinha são aquelas românticas, 
que não resistem a florzinhas e ba-
bados. 

Pink: quer coisa mais moderna 
que o pink? É tudo de bom e mostra o 
quanto você é ousada e segue as ten-
dências. Combina com todas as esta-
ções, mas cuidado: se estiver com um 
esmalte de arrasar, pegue leve nos 
acessórios.

Vermelho: assim como o branco, 
o vermelho é o “pretinho básico” dos 
esmaltes. Combina com tudo e dá um 
ar “chiquetérrimo”!

Preto ou marrom: são cores neu-
tras em quase tudo, mas no esmalte 
elas são um estilo gótico e exótico e 
não são nada básicas. 

Algumas dicas para aprender 
a usar todas as variedades de 
esmaltes de acordo com o seu 
estilo, tipo de pele e ocasião:

OS EtErnOS 
VErMElHOS E VinHO

estILo: perfeito para mulhe-
res elegantes e sensuais, tanto faz 
a idade.

tIPo de PeLe: se tem pele cla-
ra, aposte nos tons abertos (mais vi-
vos). Quem tem pele amarelada, 
tons de vinho. E as morenas ficam 
bem com todos os tons.

ocasIão: essas cores são clás-
sicas e sempre caem bem.

CHOCAntES
estILo: nas jovens, todas as co-

res fluorescentes ficam lindas. Se 
você é madura, mas alegre e ousa-
da, pode aderir à moda, sim. O im-
portante é combinar com seu jeito 
de ser. 

tIPo de PeLe: quem tem pele 
amarelada deve evitar tons de laran-
ja, amarelo e verde. As clarinhas e 
morenas podem usar e abusar de to-
das as cores!

ocasIão: se você trabalha em 
um lugar mais formal, use os tons 
ousados no fim de semana.

SUPErESCUrOS
estILo: preto, marrom ou ma-

rinho. Essas cores ficam perfeitas em 
mulheres chiques e sofisticadas, po-
rém modernas.

tIPo de PeLe: os es-
curos ficam lindíssimos em 
mãos branquinhas, mas 
podem ser usados por to-
das.

ocasIão: sempre vai 
bem, desde que a mulher 
se sinta bonita e confortável 
com a cor nas mãos.

UltrA
MODErnOS FOSCOS

estILo: as mais jovens podem 

usar sem medo. Já as maduras ficam 
bem apenas se forem modernas e jo-
viais.

tIPo de PeLe: quem tem pele 
clara deve usar com cautela, pois 
o esmalte fica apagado. As more-
nas podem investir tranquilamente, 
principalmente no azul, roxo e ver-
melho.

ocasIão: apenas em situações 
descontraídas. No trabalho, use ape-
nas se o ambiente for informal.

OS DiSCrEtOS 
nUDE, tOnS DE PElE

estILo: as mulheres acima de 
30 anos, chiques e elegantes, ficam 
muito bem. Para quem quer ficar na 
moda, é uma ótima opção!

tIPo de PeLe: o tom deve ser 

exatamente o da cor da sua pele e não 
transparente. Faça o teste – aplique e 
veja se ele “desaparece” nos dedos.

ocasIão: chiques e discretas, 
as cores podem ser usadas em qual-
quer ocasião.

Você sabia que a cor do esmalte diz muito sobre você?
O esmalte diz tudo sobre sua personalidade e estado de espírito. Saiba qual combina mais com você!
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Os novos apartamentos, cada 
vez menores, pedem por alternati-
vas funcionais e elegantes na hora 
de serem decorados. A inspiração, 
ao contrário do que se imagina, 
pode vir de um passado não mui-
to distante ocorrido na capital do 
mundo: nova Iorque.

Foi entre os anos 1950 e 1970 
que o  estilo industrial  che-
gou à decoração graças à trans-
formação de galpões e estúdios 
em lares. Esses espaços amplos, 
repletos de tijolos e tubulações 
aparentes, madeira, metal e mui-
to concreto, servem de referência 
para a criação da casa contem-
porânea, que dispensa paredes 
em prol de ambientes integrados 
e quartos cinza.

A mistura de estilo na deco-

ração é a técnica mais 
adaptada para os lares, 
uma vez que, dentre 
tantas personalidades 
de moradores, é difí-
cil se ater apenas a um 
estilo decorativo. Essa 
mistura permite que, a 
partir de novas compo-
sições, ambientes dife-
rentes sejam criados e 
dificilmente copiados, 
pois terá a assinatu-
ra de cada morador. O estilo que 
melhor acompanha a decoração 
industrial é o vintage, por isso, 
impossível resistir a essa combi-
nação. 

A decoração industrial costu-
ma apresentar fios e tubulações 
aparentes, que ganham char-

me e um toque de sofisticação se 
aliadas às peças de estilo vintage. 
Para criar uma decoração neste 
estilo a dica é revestimentos em 
tijolos ou cimento e completar o 
décor com peças vintage em sua 
maioria, a fim de balancear am-
bos os estilos. A partir daí o mo-
rador decide se quer um visual 

mais leve ou mais rústico. As pe-
ças em tons candy colors e com 
detalhes em madeira deixarão o 
ambiente mais leve e românti-
co. Se as peças vintage são mais 
desgastadas e em tons metálicos, 
o espaço ira pender mais ao 
estilo industrial, com visual mais 
maduro e rústico.

por lAiS oro e AnDreA CoSTA PeliSSAri
desiGN em pauta

ESPAÇO gOUrMEt

Vitrine

por lUCiAne moZer

vida e
espiritualidade

SEXtA-FEirA SAntA E PÁSCOA 
E SEUS rEAiS SigniFiCADOS 

DECOrAÇãO inDUStriAl EStÁ COM tUDO!

Nesta semana tivemos toda movimentação das 
pessoas em decorrência da passagem da Sexta-feira 
Santa, ou seja, compra de peixe, já que algumas reli-
giões pregam que nesta data deve-se fazer jejum para 
o consumo de carne vermelha, passada esta data, te-
mos a celebração das Páscoa, onde o foco muda para a 
compra de ovos de chocolate.  

E eu fiquei me questionando, em que parte destes 
dias Jesus Cristo será lembrado? Será que as crianças 
realmente sabem que esta data não representa apenas 
ganhar ovos de chocolate e presentes? E será que o que 
mais vai vale é jejum de carne vermelha ou o jejum de 
palavras e ações? 

A pessoa passa o ano inteiro reclamando, xingan-
do, falando mal de Deus e de todo mundo, maltratan-
do as pessoas, os animais ou destruindo a natureza e 
acha que passando um dia sem comer carne vermelha 
terá seus “pecados” absolvidos? 

Foi justamente nosso mestre Jesus que nos deixou 
o seguinte ensinamento: “Não é o que entra pela boca 
o que contamina o homem, mas o que sai da boca, isto, 
sim, contamina o homem.” Mateus 15:11

E este homem que nos trouxe tantos ensinamen-
tos, sofreu um julgamento que violou todos os precei-
tos legais, foi o mais terrível de todos os tempos e a 
injustiça imperou em todos os momentos. É isto que 
a Sexta-feira Santa representa pra mim. E mais, deve-
mos refletir que Jesus estava só, foi humilhado, rece-
beu bofetadas, cusparadas e não revidou, ficou calado, 
aceitando os desígnios de Deus.  

Então depois uma lição tão grande que Jesus nos 
deixou, temos que ter em mente que a Páscoa é mui-
to mais do que ovos de chocolate. Páscoa quer dizer 
renascimento, vida, crescimento... É muito mais que 
reunir a família e cantar. A verdadeira comemoração 
da Páscoa de Jesus é a vivência de Seus ensinos no 
dia a dia. 

É olhar nos olhos daqueles que convivem conosco 
e buscar entender, perdoar, envolver com carinho 
esses seres humanos que trilham a mesma estrada que 
nós. É se deter diante de uma criança e prestar aten-
ção no que os seus olhos dizem sem palavras... É sentir 
compaixão do mais perverso criminoso, entendendo 
que ele é nosso irmão e que se faz violento porque 
desconhece a paz. É preservar e respeitar a natureza 
que Deus nos concede, como meio de progresso, e 
fazer esforços reais para construir um mundo melhor.

A Páscoa é para ser vivida nos momentos em que 
tudo parece sucumbir... Ele viveu o amor a Deus e ao 
próximo... Ele viveu o perdão... Sofreu calúnias, aban-
dono dos amigos, traição, injustiças variadas... Mas 
dedicou Suas horas às almas sedentas de amor e co-
nhecimento, não importando se eram ricos ou pobres, 
justos ou injustos, poderosos ou sem prestígio ne-
nhum.

Sua vida foi o maior exemplo de grandeza e sabe-
doria. É esse reino de felicidade que precisa ser busca-
do, aprendido e vivido nos mínimos detalhes, em to-
dos os minutos de nossa curta existência...

IngredIentes
500g de carne seca
1kg de mandioca
1/2 cebola
1 copo de requeijão
Azeite a gosto
Leite a gosto
Sal a gosto
Margarina a gosto
Cheiro-verde a gosto

PreParo
De véspera, coloque a carne seca de molho e vá trocando a 

água para tirar o sal. Cozinhe a carne seca e depois de cozida, retire 
a gordura e desfie em pedaços médios, reserve. Cozinhe a mandio-
ca até que fique bem macia. Faça um purê com um pouco de leite 

ESCOnDiDinHO DE CArnE SECA

Tempo de preparo: 1 hora
rendimento: 4 porções

(para ressaltar o gosto da mandioca), margarina e sal. Em uma pa-
nela, refogue a cebola no azeite. Adicione a carne seca, a salsa e ce-
bolinha e deixe apurar um pouco. Em um pirex, coloque o purê de 
aipim, por cima a carne seca e cubra com um copo de requeijão. 
Leve ao forno quente rapidamente para derreter o requeijão.

dica: se não tiver tempo para deixar a carne de molho, basta 
aferventar três vezes para que ela fique no ponto.

inSPire-Se em noSSAS DiCAS PArA CriAr AmbienTeS HArmÔniCoS e qUe Se enCAiXAm Ao SeU eSTilo.

http://casavogue.globo.com/palavrachave/nova-york/
http://casavogue.globo.com/palavrachave/industrial/
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por SUSAne ZAnin
moda & estilo volta ao muNdo

por HenriqUe Hübner

nA SUA EStAntE

Vitrine

“Meu câncer é sistêmico e incurável, mas estou vivendo 
com ele. Na verdade, estou me fortalecendo com ele. 
Se eu considerar as estatísticas, as previsões e as 
probabilidades, sou um caso perdido. Mas prefiro não 
fazer isso. Opto por entender a doença sem me entregar 
a ela, me resignar sem sucumbir, gritar meu nome do 
alto das estatísticas antes que minha identidade seja 
soterrada no frio anonimato dos números. Não tenho 
qualificação para ajudar você a superar o seu problema. 
Mas sou qualificada para ajudá-lo a superar o seu 
condicionamento, o que acredito também ser essencial 
para o processo de cura.”

Guerras e armas; armaduras e cavalarias; fortificações; 
artilharias; armas portáteis; veículos blindados de combate; 
guerras no mar; aviação militar; Antiga Mesopotâmia e 
Antigo Egito; Guerras Napoleônicas; Alexandre, o Grande; 
Gengis Khan; Guerra Civil Americana; Primeira e Segunda 
Guerras Mundiais; Guerra ao Terror. Este livro apresenta 
uma visão geral da história militar mundial em seus 
muitos aspectos, iniciando com um resumo das guerras 
delineado com base na evolução do desenvolvimento das 
armas. Percorrendo a obra, há uma linha do tempo dos 
acontecimentos militares – guerras, campanhas e batalhas 
– desde o início dos registros, há cinco mil anos, até a 
atualidade.

O qUE O CâNCEr mE ENSINOU A COmPACTA hISTórIA DAS gUErrAS

São Francisco é a quarta cidade mais 
populosa do Estado da Califórnia 
e a décima terceira mais populo-

sa dos Estados Unidos, com população 
de 805.235 habitantes, segundo o Censo 
nacional de 2010. É a cidade mais densa-
mente povoada da Califórnia e a segunda 
grande cidade (com uma população su-
perior a 200.000) mais densamente povo-
ada dos Estados Unidos. É também o cen-
tro financeiro, cultural e de transportes da 
área da baía de São Francisco, uma região 
com mias de 7,4 milhões de pessoas.

Em 1776 os espanhóis estabeleceram 
uma fortaleza no Golden Gate e uma mis-
são chamada de Francisco de Assis no lo-
cal. A Corrida do Ouro na Califórnia, em 
1848, impulsionou a cidade em um perí-
odo de rápido crescimento, o aumento da 
população em um ano foi de mil a 25 mil 

habitantes e, portanto, transformando-a 
na maior cidade da Costa Oeste dos Esta-
dos Unidos na época.

Hoje São Francisco é um popular des-
tino turístico internacional, conhecido 
pela sua neblina fria do verão, íngremes, 
colinas, eclética mistura de arquitetura 
vitoriana e moderna e seus marcos histó-
ricos famosos, incluindo a Ponte Golden 
Gate, os bondes e Chinatown. A cidade é 
também um centro financeiro e bancário, 
sendo sede de mais de 30 instituições fi-
nanceiras internacionais, ajudando São 
Francisco a se tornar a décima oitava ci-
dade mais rica do mundo e nona dos Es-
tados Unidos.

Espero que vocês tenham apreciado 
a leitura! Na próxima edição continuare-
mos a explorar a cidade de São Francisco. 
Até semana que vem!

HOjE VAMOS DAR uMA PASSADA PELOS EStADOS 
uniDOS, EStADO DA CALiFóRniA, EM SãO FRAnCiSCO. 

APROVEitEM A LEituRA E O APREnDizADO!

PrESEntES 
DE PÁSCOA

A 
Páscoa é mais uma das 
datas que costumamos 
presentear aqueles que 
nos cercam. Obviamen-

te que a primeira opção de presentes 
que pensamos é o chocolate. Mas o 
que fazer se aquela amiga estiver de 
dieta? E se o namorado não gosta de 
doces? Você vai ficar sem presente-
ar? Vamos pensar em algo diferente!

Dentro do universo da moda 
temos diversas opções de presen-
tes que chegam a preços parecidos 
com os chocolates atuais e ainda 
por cima não engordam! Pija-
mas bem confortáveis e quen-
tinhos para o inverno que 
está chegando. Roupas ínti-
mas são sempre bem-vindas, 
tanto para eles, como para 
elas. Camisetas básicas têm 
um preço ótimo também!

Outra ótima opção é 
presentear com acessó-
rios. Brincos, colares e pul-
seiras nunca são demais 
para uma mulher, já que 
podem transformar to-
talmente um look. Para 
os homens a opção tam-
bém é válida, já que eles 
ficam muito mais estilo-
sos se estiverem usando 
uma pulseira ou colar. 

Corra para a sua loja 
preferida que ainda dá 
tempo de presentear 
aqueles que você gos-
ta com zero calorias!
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AgEnDA DE EVEntOS

por Júnior bAbinSki e inêS miCHielin
Beauty por ADriAno AnTUneS

caNto Nativo
gauderioadriano@hotmail.com

Vitrine

O 
universo das unhas 
nos é encantador. Tal-
vez por existirem mui-
tos mitos e superstições 

ao seu respeito – em algumas cul-
turas, por exemplo, cortar as unhas 
depois de escurecer é sinal de mau 
agouro, ou traz má sorte; ou, talvez, 
por ser uma área que ainda permita 
muitas pesquisas, muitos estudos e 
investigações – sabe-se pouco sobre 
seu crescimento, por exemplo. Ali-
ás, é sobre ele que vamos falar hoje.

Um fato interessante sobre o 
universo das unhas é que seu cres-
cimento dá-se de maneira irregular 
no corpo – e, também, de modo di-
ferente de um corpo para outro. Isto 
é, em geral, as unhas das mãos le-
vam de quatro a seis meses para 
completar seu processo de renova-
ção; enquanto as unhas dos pés le-
vam, aproximadamente, entre 12 
e 18 meses em seu ciclo. Curiosa-
mente, a unha do dedão do pé é a 
que mais cresce.

Entre o corpo masculino e o fe-
minino, a vantagem é das unhas de-
les – que crescem mais, não se sabe 
por quê. A Academia Americana de 
Dermatologia aponta que a veloci-
dade de crescimento das unhas en-
tre homens e mulheres inverte-se 
apenas em uma ocasião: durante a 
gravidez. Entre adultos e crianças, a 
infância é o período de maior cres-
cimento das unhas. E, dentre todos 
os biótipos, são as pessoas acima do 
peso que podem contar com unhas 
de crescimento mais acelerado.

Outros fatores ainda podem 
contribuir para o crescimento das 
unhas. Não há estudos conclusi-
vos na área, mas há pesquisas que 
apontam para o fato de que a velo-

O CrESCiMEntO DAS UnHAS: UM UniVErSO A SEr EXPlOrADO

cidade de crescimento é maior du-
rante o dia e nas épocas mais quen-
tes do ano. Especula-se que haja 
uma ligação entre o crescimento 
das unhas e a circulação sanguínea, 
que tende a ser maior, também, 
nesses dados períodos.

Nesse sentido, “populam” pu-
blicações em blogs e sites sobre 
truques e dicas de como fazer com 
que as unhas tenham seu proces-
so de crescimento acelerado. Recei-
tas caseiras com ingredientes (às ve-
zes) duvidosos ou ideias de “faça você 
mesmo” são disponibilizadas quase 
diariamente. Ressaltamos, como sem-
pre, que a melhor maneira de obter 
uma resposta e um procedimento ain-
da é o método tradicional: consultar 
um dermatologista.

Há, entretanto, uma única dica 
unânime: beber água. Hidratar-
se com frequência pode ajudar no 
crescimento e na saúde das unhas, 
uma vez que a escassez de água no 
organismo pode provocar uma di-
minuição no volume de sangue. 

Isto, consequentemente, pode ge-
rar determinado atraso no abas-
tecimento de vitaminas e minei-
ras nas células das extremidades 
do corpo, como as do cabelo e das 
unhas. Os resultados da desidrata-
ção ou da hidratação inadequada 
são unhas de crescimento lento e 
irregular, possivelmente quebra-
diças e com aspecto danificado.

Por fim, vale ressaltar que o 
crescimento das unhas possui 
uma relação direta com a quan-
tidade de queratina (àquela mes-
ma, presente na proteína dos fios 
de cabelo) no organismo e o res-
pectivo metabolismo dos que-
ratinócitos. O que implica dizer 
que, tal como cortar as pontinhas 
do cabelo ajuda a fazê-lo cres-
cer mais rápido, cortar frequen-
temente as unhas favorece o pro-
cesso de renovação e crescimento 
das mesmas. Na dúvida, procu-
re um profissional de sua confian-
ça; e, para mais conteúdos, acesse: 
inesbeauty.com.br.

21/4 Festa dos Idosos - 10h - Salão 
Linha Três Coqueiros - Grupo de idosos 
30 de Maio

22/4 Jantar-dançante - 20h - Salão 
Paroquial Católico - Grupo de Casais Só 
Alegria

22/4 Black Tarj Com Pape - 23h – Mo-

ving Pub 

23/4 Festa Primavera Baixa - 10h - Sa-
lão Linha Primavera baixa - Comunidade 
Católica Nossa Senhora das Graças 

23/4 Festa do Bairro Floresta - 10h - 
Salão da Comunidade - Comunidade da 
Sagrada Família 

o fracasso É Uma eXceLente 
oPortUnIdade Para o renascImento

 Nesta vida, tudo constitui exercício, estudo e aprimora-
mento. Os fracassos nunca são fortuitos; eles ocorrem por 
alguma razão e o motivo está na mente. Abrindo-se a men-
te, o mundo se amplia. O fracasso também serve como “ala-
vanca” para abrir a mente — “O fracasso é a mãe do sucesso”.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

tOSQUiADOr

1905 - ilustração que mostra alguns tibetanos realizando limpeza da lã

O tosquiador é uma pessoa 
que se dedica a cortar a 
lã ou pelos e que exer-

ce a sua obra em fazendas, usan-
do uma tesoura apropriada para a 
tosquia.

Esta é uma profissão muito 
antiga, mas hoje é realizada utili-
zando ferramentas elétricas, que 
facilitam bastante o trabalho, mas 
muita experiência é necessária 
para executar adequadamente o 
corte, porque depende da quali-
dade da lã resultante, que é então 
comercializada.

Antes do início do verão, que 
é quando deve-se realizar a tos-
quia dos animais, é o tempo com 
o aumento da carga de trabalho 

para esses profissionais.
Tosquia é o ato de cortar a lã 

bem rente ao corpo do animal, es-
pecialmente ovinos. A separação 
do rebanho por idade e cor, antes 
da tosquia, facilitará uma classifi-
cação mais adequada da lã.

A tosquia deve ser feita pelo 
menos uma vez por ano, prefe-
rencialmente nos meses de outu-
bro, novembro e dezembro.
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por roSiAne  PoleTTo e eSTelA SerPA

área vip
revisao@jornalolider.com.br 
vip@jornalolider.com.br 

Vitrine

Fotos: Gustavo zanin/Divulgação

O evento de Lançamento Outono/inverno 2017, realizado no sábado (8), na Duetto Modas, 
foi sucesso. A coleção conquistou o público com apresentação de looks femininos e 
masculinos, mostrando as principais tendências de moda e peças-chave para compor looks 
para diferentes ocasiões, como trabalho, dia a dia, casual chic e traje social.
À tarde foi servido escondidinho de carne seca e de crips de calabresa, além de tortinhas 
de morango e limão, tudo preparado pela cheff Dânia. Também foram servidos coquetéis 
e bebidas. O público pôde interagir postando fotos nas redes sociais, com o concurso 
#lançamentoduetto, concorrendo a prêmios surpresa.
A Duetto Modas e toda a equipe agradecem a presença de todos os que prestigiaram a 10ª 
edição do lançamento Duetto.
Confira alguns flashes do que rolou no evento:

A noite do sábado (8) teve jantar da 
comunidade escolar da Escola de 
Educação básica João XXiii. Com 
apresentações da banda Marcial 
Cidade das Crianças e também de 
alunos do educandário, que deram 
verdadeiro show com violão e voz! 
Parabéns aos envolvidos!

Fotos: Ederson Abi/O Líder
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BANCO 23

Assinatu-
ra do

próprio
escritor

Radiação
com velo-

cidade 
da luz

Grupo
sanguíneo

menos
comum

Conterrâ-
neo de
James

Rodríguez

Cotan-
gente

(símbolo)

"Desculpe
o (?)", 

sucesso de
Rita Lee

(?) da La-
pa, ponto
turístico
carioca

Os típicos
leitores

de Thalita
Rebouças

Em +
essas

Moto tam-
bém cha-
mada de
lambreta

Maurice
Béjart,

bailarino
francês

Estado do
barriga-
verde
(sigla)

Carlos
Chagas, 

sanitaris-
ta mineiro

Resposta
da "vaca
de pre-
sépio"

Coco-de-
vassoura

(Bot.)
Machado,
em inglês

Orlando 
Drum-
mond,

humorista

Aquele 
que aplica
um teste

Poema
lírico com
estrofes

simétricas

Policial,
em inglês
Do lado 
de cá

Não do-
mesticado
Acha en-
graçado

Esperto
(gíria)
Chuva, 

em inglês

Rede local
(Inform.)
Insanida-
de mental

Altar
hebreu

Precursor
do CD

Braço, em
inglês

Imitar a 
voz do gato

Agência
noticiosa
italiana

Destemor

(?) de Halicarnasso,
uma das Sete Maravi-
lhas do mundo antigo
Dan Stulbach (2015)

Felídeo selvagem do
sudeste asiático

Baralho da
cartomante

Encanto
pessoal
Autores
(abrev.)

Guloseimas apre-
ciadas na Páscoa

Ingrediente do salpi-
cão e do empadão

MATIB
AUTOGRAFO

ANSARARM
CORAGEMAB

COLOMBIANO
REARAGN
AUEARCOS
DLANOD

ADOLESCENTES
COPOSSC

AQUEMSAFO
CCBRAVIO

USASAT
ARIRIODE

EXAMINADOR

2/ax. 3/arm — cop. 4/ansa — gama — rain — safo. 5/ariri. 7/scooter. 11/âncora do cqc.

ÁrIES 
você pode investir na durabilidade das relações sem ferir sua necessidade de ter o 
próprio mundo quando constrói uma estrutura emocional sólida. É tempo de se dedicar a 
construir relacionamentos estáveis.

TOUrO 
Talvez seja preciso buscar as forças de superação para que a resistência à mudança 
não gere frustração e ressentimento. É tempo de permitir que sua força interna produza 
resultados surpreendentes.

gêmEOS 
Quando a ansiedade toma conta e você fica sem saber o que fazer ou para onde ir, o 
melhor é ficar num canto quietinho, deixando as coisas acalmarem. É tempo de ficar perto 
de quem lhe quer bem.

CâNCEr 
você tende a se sentir mais forte para superar os sentimentos causadores de mal-
estar quando está cercado de pessoas queridas. É tempo de estabelecer relações que 
aumentem a força dos envolvidos.

LEãO 
O seu bem-estar emocional e suas relações podem ser afetados pelo medo de perder 
ou de ser abandonado. É tempo de se entregar e não ficar na defensiva dificultando o 
envolvimento com as pessoas.

VIrgEm 
você raramente deixa de atender às necessidades dos outros, principalmente se suas 
relações são baseadas no senso de dever. É tempo de transmitir segurança e se mostrar 
firme quanto aos seus sentimentos.

LIBrA 
Tudo seria mais simples se houvesse parceria, tendo mais respeito à individualidade do 
parceiro. No entanto, nas relações sempre existem o dominador e o dominado. É tempo de 
dar um voto de confiança.

ESCOrPIãO 
As angústias podem se instalar, tornando-o refém da sua própria desordem interior se 
estiver na ânsia de se transformar. É tempo de reconhecer suas limitações e aceitar o que 
foge ao seu controle.

SAgITÁrIO 
Com os pés no chão, é mais fácil ir atrás da flecha. A realização do seu sonho pode ser 
alcançada se reconhecer os limites da realidade. É tempo de aproveitar seus recursos para 
buscar o que se quer.

CAPrICórNIO 
As relações cristalizadas no tempo precisam ser transformadas para que possam durar. 
Afinal, a transformação é a arte de fazer diferente, sem destruir. É tempo de renovar o que 
já envelheceu.

AqUÁrIO 
Talvez seja preciso agir para evitar a deterioração do que está estagnado — principalmente 
se for a própria vida. É tempo de criar caminhos alternativos para renovar as relações e 
transformar o olhar.

PEIxES 
Se não conseguir se distanciar do desconforto que certas emoções causam, é possível 
que perca o controle. Não é fácil se manter indiferente. É tempo de se afastar do que 
intensifica suas mágoas.
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ESPAÇO KiDS

PrA COlOrir
iDEiAS PArA COnVitES 

DE CASAMEntO

FAÇA VOCÊ 
MESMO

Vitrine

Para quebrar um pouco aquela ideia de 
convite de casamento tradicional, confira al-
gumas dicas de convites artesanais, muito fá-
ceis de fazer e diferentes, que vão encantar 
os convidados! A galeria contém dez dicas, 
que serão divididas em cinco para esta edi-
ção e mais cinco dicas para a próxima edição 

do jornal.
São convites feitos com colagens, fitas, 

rendas, montagens, materiais  recicláveis  e 
vários outros acessórios para você inovar no 
seu casamento.

Escolha o que mais combina com o casal 
e mãos à obra!

Imagens: Case bem, Coisas pra ver, 
Casamento e beleza e Pinterest

5. PAPEl rECiClADO
Aos noivos mais despojados e am-
bientalistas, surge a ideia do convi-
te com papel reciclado. Ele dá um to-
que mais rústico ao convite, além de 
poder contribuir com a natureza!

1. COlAgEM DE nOiVOS
Se encante com a delicadeza des-

te cartão. Nele são usados pa-
peis-cartão coloridos, botões ade-

sivos de brilho e fitas de cetim.

2. COM FOrMinHAS DE FlOrES
Para este convite, basta fazer uma colagem 
de forminhas de flores de papel na parte ex-
terna do convite. Veja como o detalhe realça 
todo o convite. Use as cores que mais gostar.
Você também pode se inspirar nas flo-
res que estarão decorando seu casamen-
to e colar as forminhas de papel delas!

3. COlAgEM DE FlOrES 
E BOrBOlEtAS

Este convite não possui envelo-
pe, o que permite você colocar 

colagens maiores, em alto re-
levo, como flores e borboletas.

4. COlADO nA EStEirA DE PAlHA
Este é um convite bem diferente e fá-
cil de fazer! Basta comprar esteiras de pa-
lha e colar a impressão gráfica nela! E o 
mais legal é que a própria esteira de pa-
lha vira o “envelope”, basta enrolar!

http://artesanatopassoapasso.com.br/category/reciclagem/
http://artesanatopassoapasso.com.br/category/artesanato-com-papel/
http://artesanatopassoapasso.com.br/category/artesanato-com-papel/
http://artesanatopassoapasso.com.br/category/artesanato-com-papel/
http://artesanatopassoapasso.com.br/category/artesanato-para-casamento/
http://artesanatopassoapasso.com.br/category/artesanato-para-casamento/
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Anna observa Thomas dormir, 
entristecida. Elvira encontra o 
bilhete de Joaquim. Leopoldi-
na agradece Pedro por não ter 
se encontrado com Dulcina. 
Jacira garante a Jurema que 
encontrará caça perto da 
aldeia. Lurdes, Dalva e Patrício 
ajudam Leopoldina a mandar 
Dulcina embora. Cecília visita 
Amália. Jacira salva a vida 
de Ubirajara. Diara pede para 
ser comprada por Sebastião. 
Chalaça ameaça Dulcina para 
afastá-la de Dom Pedro. Dulci-
na invade o palácio e ameaça 
a vida de Avilez, na frente de 
Dom Pedro.

Gordo exige que Diana revele a 
verdade para Gui. Edith conta 
a Nelson que Gui e Júlia fize-
ram as pazes. Nicolau convida 
Luana para morar um tempo 
com ele na casa de seus pais. 
Diana pede a vanessa para 
conseguir uma clínica para 
ela se internar e fingir que 
perdeu o bebê. Luizão abriga 
Glenda, a pedido de Nelson. 
haroldo diz a Yasmin que os 
clientes estão gostando de 
seu trabalho. vanessa avisa a 
Gui que Diana perdeu o bebê. 
Gordo desmente Diana e 
revela a Gui que a filha nunca 
esteve grávida.

Zu se oferece para ajudar ruy. 
Junqueira mente para Edinalva. 
Eugênio tem uma conversa 
séria com ruy sobre a empresa. 
Edinalva fala para Abel e Nazaré 
que ritinha se casou. Zeca se 
sensibiliza com a notícia do 
casamento de ritinha. Silvana 
conta para Dita sobre a ameaça 
de Irene e afirma que deixará de 
jogar. ivana conversa com Zu 
sobre sua sexualidade e decide 
ligar para Cláudio. Jeiza indica 
uma advogada para Zeca anu-
lar seu casamento com ritinha. 
Cibele ouve ligação de ritinha 
para Amaro e o questiona sobre 
a moça.

Joaquim tenta convencer 
Anna a reatar com ele. 
Wolfgang implora que Elvira 
o ajude a encontrar Diara. 
Cecília descobre onde encontrar 
Libério. Sebastião manda seus 
capangas castigarem o editor 
do jornal. Domitila deixa seus 
filhos aos cuidados de freiras. 
Anna revela a Leopoldina que 
conversou com Joaquim. Fred 
recebe o convite do casamento 
de Thomas e Anna. Joaquim 
assiste ao casamento de Anna. 
Germana e Licurgo tentam 
comprar um escravo. Peter so-
fre por Libério ter sido acusado 
de escrever o seu artigo. 

Diana se sente ofendida pelo 
questionamento de Gordo. Gui 
pede que Júlia não viaje com 
Tiago. Gordo comenta com 
Eva sobre sua desconfiança 
em relação à gravidez de Dia-
na. O dono da pensão em que 
Glenda estava hospedada vai 
até a casa de Nelson cobrar 
a estadia e todos descobrem 
que a ex-dançarina está falida. 
Lázaro diz a ramon que está 
perdendo artistas depois que 
Gui iniciou o processo contra 
ele. Gordo confirma com o 
médico que Diana está men-
tindo sobre a gravidez. Júlia 
decide ficar com Gui.

ruy se desespera com a 
notícia e tenta convencer 
ritinha a interromper sua 
gravidez. Cândida convida 
Abel e Nazaré para a festa de 
aniversário de vitor. ritinha 
garante a Marilda que ruy fará 
tudo o que ela quiser. Edinalva 
aparece na casa de Nazaré à 
procura de ritinha e briga com 
Abel. ruy discute com Cibele. 
. irene ameaça Silvana para 
não se afastar de Eugênio. 
Zeca consegue um emprego 
e Jeiza comemora. Jeiza 
expulsa vitor de sua casa. Zu 
obriga ruy a compartilhar seu 
problema com ela.

Acontece a aguardada estreia 
do comercial de Nicole com 
Dulce Maria na televisão. irmã 
Cecília assiste ao comercial e 
fica triste. Diana conversa com 
Cecília, que chora. Miguel fica 
triste ao se despedir do pai, 
valter, mas entende que viver 
com os tios, Diana e inácio, 
será bom, por agora ter uma 
família. Miguel pede ao pai para 
que pelo menos ele telefone 
para ouvir sua voz, se por caso 
demorar para voltar. Nicole não 
gosta de saber que verônica 
vai na viagem de trabalho de 
Gustavo. 

Absalom e Chaim saem no 
tapa. Zac expulsa seu pai 
de casa. Todos tentam de 
alguma forma acudir Zelfa. 
Ebedeque-Meleque procura 
Joaquim e fala sobre Gadise. 
O eunuco revela que ela 
foi seu grande amor. Zelfa 
recebe o amparo da família 
de Elga. Aconselhada por 
hurzabum, Shag-Shag não 
permite que Chaim durma 
com ela. O sacerdote manda 
Oziel ficar afastado de suas 
sobrinhas. Ebede-Meleque 
avisa a Joaquim que deixará 
o palácio. Zac vende a meta-
de da casa para Chaim. 

Germana e Licurgo aconselham 
Elvira a usar Quinzinho para 
prender Joaquim. Chalaça 
não fala de Domitila para Dom 
Pedro e pede ajuda a Thomas. 
Diara tenta ajudar Wolfgang. 
Elvira procura Thomas. Diara 
se desentende com Wolfgang 
e sai de casa. idalina encontra 
o livro que Cecília está lendo 
escondida. Sebastião manda 
Matias descobrir quem 
escreveu o artigo contra ele. 
Libério e Peter comemoram 
a publicação do artigo contra 
Sebastião. Germana e Licurgo 
se esforçam para fingir que 
Quinzinho está doente.

Lázaro percebe que bianca 
levou as anotações do mon-
tante de dinheiro desviado dos 
contratos de Gui. Edith comenta 
com Nelson que Amanda 
destrata Glenda. Júlia pede 
um tempo para Gui. Tiago não 
conta a Júlia o que descobriu 
sobre a gravidez de Diana. 
Júlia aceita o convite de Tiago 
para viajar para Fernando de 
Noronha. bianca mostra a Gui 
os documentos que conseguiu 
pegar no escritório de Lázaro. 
Néia pergunta a ramon por 
que ele deixa Lázaro destratá-lo. 
Gordo questiona Diana sobre 
sua suposta gravidez.

Caio e bibi discutem. Dita não 
consegue conter Eurico e 
pede ajuda a Simone. Joyce 
reclama da nova carreira de 
Eugênio. Jeiza se esforça para 
fazer as pazes com vitor. ruy 
tenta convencer ritinha a voltar 
para Parazinho. Joyce implica 
com ivana por causa de suas 
roupas. irene deixa cair um 
objeto no escritório de Eugênio, 
intencionalmente. Shirley 
sugere a Dantas que ruy está 
traindo Cibele. Jeiza vê vitor 
flertando com uma garota na 
rua. ritinha conta para ruy que 
está grávida.

Flávio diz para haydee que já 
se livrou de Fátima, pagou a 
dívida e que beijou ela, mesmo 
achando se tratar de uma mu-
lher cafona. haydee responde 
que o filho fez bem e que agora 
o Gustavo que irá salvar a vida 
econômica deles. Silvana impli-
ca cada vez mais com verônica, 
por ciúme da relação entre ela 
e Cristóvão. rosana grava um 
vídeo com Juju para mostrar 
como fazer exercícios ao limpar 
a casa. A coluna da mulher 
trava durante a filmagem e o 
médico André é chamado. 

Zabaia ameaça falar a verdade 
sobre Sammu-ramat. Larsa 
manda Lior chama uma sa-
cerdotista para tentar salvar a 
vida de Asher. Neusta mostra 
o palácio para Ebede-Meleque. 
Nabucodonosor avisa que 
Evil-Merodaque precisa aceitar 
Shamiran. Daniel aconselha o 
príncipe Evil. Nitócris faz pla-
nos ambiciosos para o futuro 
da babilônia. Amitis diz que 
ajudará Kassaia a engravidar. 
Nebuzaradã critica a fraqueza 
do príncipe. Chaim discute 
com Zac e acaba acertando 
um golpe em Zelfa, que cai 
desmaiada.

Anna se desespera com a 
história de Elvira e expulsa 
Joaquim. Diara procura por 
Wolfgang. Cecília lê escondida 
o livro de Libério. Pedro tenta 
acalmar Joaquim e pede que 
ele espere para conversar 
com Anna. Germana e Licurgo 
relembram do acordo que fi-
zeram com Thomas para usar 
Quinzinho. Anna sofre por cau-
sa de Joaquim e Leopoldina se 
preocupa com a professora. 
Patrício avisa a Dom Pedro que 
Dulcina está furiosa por ele não 
ter se encontrado com ela. Ma-
tias tenta esconder a felicidade 
ao saber que Wolfgang sumiu. 

Gui conta a Alex que Lorena 
morreu. Alex é preso e prome-
te se vingar de Júlia. Gordo 
leva Syl para contar a Eva 
a verdade sobre o plano de 
Nanda. Gordo não é muito re-
ceptivo à ideia da volta de Miro 
e Nina à gravadora, e Diana 
pede um tempo à dupla. bian-
ca insinua a Gui que Lázaro 
superfaturou um dos cachês 
do roqueiro quando era seu 
empresário. Eva e Gordo se re-
conciliam. Lázaro percebe que 
bianca pegou um documento 
na pasta de arquivos sobre 
Gui. Júlia é inocentada. Júlia e 
Gui se beijam.

Jeiza desarma o segurança 
da empresa, que ataca Zeca 
para defender ruy. A policial 
convence Amaro a não levar 
o caso para a delegacia e 
tenta acalmar Zeca. Cândida 
avisa a Abel que uma mulher 
procurou por ele. Ruy afirma 
que devolverá ritinha para 
Zeca. Marilda fala com Zeca 
sobre ritinha e o deixa trans-
tornado. Eurico lembra que o 
cliente de Eugênio é o homem 
que pagou a prestação da 
bolsa de Silvana. bibi tira 
satisfações com Caio. ritinha 
afirma a Marilda que Ruy não 
irá se casar.

Silvana fica enciumada ao ver 
Cristóvão conversando e rindo 
com verônica na empresa. 
Flávio vai atrás de Fátima e 
devolve para ela o dinheiro 
que pegou emprestado com 
a mulher. Fabiana apresenta 
para as alunas o novo professor 
do colégio, Tom, que dará aula 
de teatro. O professor aparece 
caracterizado como palhaço 
e assusta Fabiana ao estourar 
um balão que havia dado para 
ela. As crianças adoram a pri-
meira aula de Miguel e Fabiana 
diz para a Madre que ele foi 
muito bem. 

Os amigos de Daniel falam que 
admiram sua fé. Ezequiel passa 
a palavra de Deus para seu 
povo. Amitis chama o rei para 
um passeio no palácio. Gadise 
fala de seu passado na Etiópia. 
Shag-Shag recebe Arioque na 
Casa da Lua. belsazar é mal-e-
ducado com Ebede-Meleque. 
rabe-Sáris visita seus familia-
res. Evil não consegue ficar à 
vontade na presença da noiva. 
beroso vê o estado de Asher e 
reclama com Larsa. Joana diz 
não se conformar com a morte 
de seu amado. Sammu-ramat 
reencontra Zabaia nas ruas da 
cidade.

Thomas desiste de contar 
a Anna o que sabe sobre 
Joaquim. Piatã desconfia do 
comportamento do Ministro 
com o rompimento do noivado. 
Pedro revela a Libério que é o 
autor do artigo contra Avilez. 
Joaquim pede para se casar 
com Anna na corte. Matias 
arma para Wolfgang brigar com 
Diara. Pedro afirma a Joaquim 
que não pode ajudá-lo a resolver 
o problema com os índios. Peter 
ajuda Piatã a perceber que pos-
sui um dom indígena. Joaquim 
afirma a Anna que não se aliará 
a Dom Pedro se ele não ajudar 
os índios. 

Júlia se desespera com a 
morte de Lorena. Marisa fica 
sem saber o que fazer com 
Alex, que está ferido. Gordo 
repreende Diana ao notar 
que a filha torce para Júlia 
ser condenada. Léo atende 
ao pedido de Miro e Nina e 
suspende a multa de rescisão 
contratual dos músicos com 
a gravadora. Gordo dispensa 
Nanda. Nanda dá um tapa no 
rosto de Syl. Syl conta a Gordo 
sobre o plano de Nanda para 
afastá-lo de Eva. Gui descobre 
que Marisa está acobertando 
Alex em sua casa e vai atrás 
do bandido.

Zeca conta para Nazaré como 
perdeu seu caminhão e fica 
incomodado com a presença 
de Jeiza. ruy se enfurece por 
não conseguir falar com Ma-
rilda. ruy não resiste a ritinha. 
Abel repreende Zeca por pensar 
em se vingar de ruy. Dantas 
convence Cibele a se instalar 
na sala do noivo como sua 
assessora. ruy se desespera 
ao saber que Edinalva deixou 
Parazinho. Caio provoca bibi 
na frente de rubinho. Zeca sai 
de casa e reage ao ver Jeiza. 
Eugênio repreende ruy por seu 
comportamento na empresa. 
Zeca agride ruy.

Diana e inácio vão até a casa 
de rosana buscar Zeca e Zé. 
Nicole diz para Gustavo que 
se eles se casarem ela largaria 
sua carreira para ficar ao lado 
dele. Gustavo responde que não 
quer perdê-la e que irá assumir 
a relação dos dois dessa vez. 
Fabiana diz para valentina que 
adorou o tio dela, Tom, e que o 
novo professor irá montar uma 
peça de teatro no colégio com 
as meninas, mas que ainda 
não possui maiores detalhes. 
Gustavo conta para Estefânia 
e vitor que vai se casar com 
Nicole e os dois não gostam 
da notícia. 

Joana encara Nebuzaradã e 
fala que confia no seu Deus. 
Aicão tenta impedir a ação de 
ismael e acaba assassinado. 
Gedalias e Micáias tentam 
vingar a morte do tio, mas tam-
bém são assassinados. Larsa 
manda Lior tirar Asher da lama. 
ismael ataca alguns hebreus e 
avisa que seguirá para o Egito. 
O comboio de cativos hebreus 
chega à babilônia. Nabucodo-
nosor ordena a morte dos filhos 
de Zedequias. O rei de Judá se 
desespera ao ver hassube e 
Zuriel mortos. Nabucodonosor 
manda cegarem Zedequias e o 
expulsa da cidade.

Anna se emociona com a 
cerimônia de seu casamento. 
Alvilez é hostilizado na rua. 
Olinto aconselha Joaquim a 
contar a verdade para Anna. 
Avilez prende Libério e Peter. 
Sebastião fala para Wolfgang 
que não pode vender idalina 
e seu filho e faz intriga sobre 
Diara e Matias. Germana 
cobra de Elvira a consulta 
de Quinzinho. Anna conta a 
Leopoldina que se casou com 
Joaquim. Joaquim anima 
Piatã a conhecer os índios. 
Thomas diz a Anna que tem 
uma importante revelação a 
lhe fazer.

Durante o assalto à joalheria, Lo-
rena é baleada e Alex consegue 
fugir. Júlia se sente mal. Lorena 
pede ao médico que localize 
sua irmã. Júlia vai para o 
hospital com Tiago ver Lorena. 
Marisa finge surpresa ao ser 
informada pela polícia que Alex 
está vivo. Marisa reluta, mas 
acaba abrigando Alex em sua 
casa. Syl diz a Nanda que não 
quer mais participar de suas 
armações. Gordo comenta com 
Diana que se arrependeu de 
beijar Nanda. Lorena grava uma 
confissão inocentando Júlia e 
morre nos braços da irmã.

Zeca acerta um barqueiro com 
a arma e lembra da profecia 
do índio. ritinha culpa ruy pelo 
fim de seu casamento. Zeca 
leva o barqueiro para o posto 
médico. ritinha exige que ruy a 
leve para o rio de Janeiro. Zeca 
perde seu caminhão para pagar 
indenização ao barqueiro e fica 
desolado. Silvana entrega a Euri-
co parte do dinheiro que perdeu 
e recupera a bolsa de Joyce. O 
empresário estranha o nome 
no recibo de pagamento. Caio 
tenta conversar com Silvana 
sobre sua compulsão por jogo. 
ruy vai ao esconderijo que 
conseguiu para ritinha.

haydee descobre que Peixoto 
foi até uma festa surpresa ao 
invés de ir lhe encontrar e fica 
irritada. rosana chega em 
seu apartamento acompa-
nhada e se depara com a fes-
ta surpresa. Peixoto fica sem 
reação ao ver rosana do lado 
de Marcelo. Franciely percebe 
que o bolo de doce de leite 
que havia feito sumiu. Dulce 
Maria faz uma festa surpresa 
para sua mãe, Tereza, em 
seus sonhos, onde usa um 
laço de presente na cabeça. 
Tereza fica emocionada e 
diz que na casa encantada é 
tudo alegria. 

Sammu-ramat sugere que 
Larsa enterre Asher no meio da 
lama. Sem graça, Evil-Mero-
daque tenta desculpar-se pela 
gafe com a princesa Shamiran. 
Tamir e Shamir encontram 
Nicolau e falam sobre um Mer-
cado de esposas. O governador 
fala sobre Deus com Kassaia. 
Edissa ajuda Neusta a se arru-
mar para recepção à princesa 
Shamiran. Nabucodonosor se 
mostra satisfeito com a aliança 
formada através da união entre 
Evil e Shamiran. Em Judá, is-
mael e seus amigos assustam 
a todos ao empunharem suas 
espadas na sala do trono. 
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AliStAMEntO 
Junta de Serviço Militar destaca prazos e 
mudanças para 2017

Os jovens nascidos no ano 
1999 têm até o último dia útil 
de junho para fazer o alista-
mento militar. O documento é 
obrigatório para todos os cida-
dãos do sexo masculino e nes-
te ano pode ser feito on-line. 
O cidadão pode se alistar di-
reto pelo site www.alistamen-
to.eb.mil.br, tendo em mãos o 
CPF e um endereço de e-mail. 

Conforme a secretária da 
Junta de Serviço Militar de Ma-
ravilha, Lúcia Bonotto Spessa-
to, o processo é simples e rápi-

Secretária Lúcia alerta sobre 
importância do alistamento

do. Mas quem não tiver acesso 
à internet, ou ficar com dúvi-

da, pode procurar a Junta de 
Serviço Militar de seu muni-
cípio, levando junto RG, CPF 
e Certidão de Nascimento. 

Lúcia destaca a importân-
cia de não perder o prazo, já 
que o cidadão irregular com 
o serviço militar fica impedi-
do de tirar passaporte, ingres-
sar no serviço público e pri-
vado, fazer o título de eleitor e 
se matricular em instituições 
de ensino. “Se passar do pra-
zo, o jovem pode até se alistar, 
mas ele fica para fazer a inspe-

ção de saúde com os alista-
dos da próxima turma, do ano 
que vem [2018]. Então ele vai fi-
car sem o documento do servi-
ço militar e hoje este documen-
to é muito importante”, ressalta. 

Maravilha tem en-
tre 180 a 220 cidadãos nasci-
dos em 1999, que devem fa-
zer o alistamento militar, e 
por ser um município tribu-
tário, pode ter jovens convo-
cados para servir o Exército. A 
inspeção de saúde deve ocor-
rer nos dias 28 e 29 de agosto.

Carine Arenhardt/O Líder

DiA MUnDiAl DA SAÚDE Data comemorada no sábado (8) reuniu 
várias atividades no Espaço Criança Sorriso

Programação teve palestra, 
danças e repasse de tablets

A prefeitura distribuiu tablets 
para as agentes comunitárias de 
saúde na manhã de sábado (8) 
em Maravilha. O evento foi reali-
zado no Espaço Criança Sorriso, 
dentro da programação do Dia 
Mundial da Saúde, comemorado 
no dia 7. A ação também contou 
com atendimentos da equipe da 
prefeitura, distribuição de chás, 
folders educativos, apresenta-
ções culturais e palestra sobre de-
pressão com o psicólogo Elisan-
dro Pagani. 

A programação foi organiza-
da pela equipe da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde e contou com 
a presença da prefeita, Rosimar 
Maldaner; secretária, Miriane 
Sartori; e dos vereadores Itamar 
Adler, Celso Ledur e Cleber Per-
tussatti. 

As apresentações foram fei-
tas pela Banda Marcial Cidade 
das Crianças e pelas crianças in-
tegrantes do Serviço de Forta-
lecimento de Vínculos. Os chás 
foram apresentados por Clari-
ce Pertussatti, na forma líquida, 
a partir das ervas, e Libra Sale-
te Moraes, com 10 tipos de ervas 
naturais.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Palestra focou a depressão e contou com dezenas de pessoas

Agentes receberam tablets para trabalho junto das famílias maravilhenses Apresentações teve banda Marcial e crianças do Programa de Fortalecimento de vínculos

iMUniZAÇãO
Vacinação contra a gripe inicia segunda-feira 

Em Maravilha, a vacinação 
contra a gripe começa na segun-
da-feira (17). As doses vão es-
tar disponíveis na Sala de Vaci-
nas e nas unidades de saúde do 
Bairro Bela Vista e do Bairro Flo-
resta. De acordo com a secre-
tária de Saúde, Miriane Sartori, 
a meta do município é vaci-

nar mais de sete mil pessoas.  
A campanha vai até o dia 26 

de maio. No dia 13 de maio está 
marcado o “Dia D”, com aten-
dimento especial das 8h às 17h, 
sem fechar ao meio-dia. A res-
ponsável pela sala de vacinas, So-
lange Hofstatter, lembra que os 
grupos prioritários para receber a 

vacina são crianças de seis meses 
a menores de cinco anos; ges-
tantes; puérperas; trabalhador de 
saúde; povos indígenas; pessoas 
com 60 anos ou mais; adolescen-
tes e jovens de 12 a 21 anos de ida-
de sob medidas socioeducativas; 
portadores de doenças crônicas; 
população privada de liberdade; e 

funcionários do sistema prisional.
Os documentos necessá-

rios são o cartão SUS, carteira de 
identidade e carteirinha de vaci-
nas. Professores de escolas públi-
cas e privadas também receberão 
a vacina, apresentando um com-
provante de trabalho junto com 
a documentação necessária.

QUAnDO O AMOr SE ESgOtA… COMO 
DAr-SE COntA E O QUE FAZEr

Alguns casais param para refletir sobre a qualidade do mesmo 
relacionamento a fim de descobrir se o amor acabou ou está ape-
nas esperando algo para ser reaquecido. A dúvida surge por várias 
razões: alguns traíram; outros não desejam mais o outro; tem quem 
não sente mais nada pelo parceiro; quem se sente cansado do vín-
culo e gostaria de algo novo na vida.

Muitas vezes esses casais já percorreram boa parte da vida jun-
tos: a maioria têm crianças ou adolescentes; as idades são críticas 
para os dois (acerca de 40 anos para a mulher, algo mais para o ho-
mem), e aí vem uma reconsideração sobre o que foi feito e sobre 
o que ainda se gostaria de realizar e sobre o que já não pode mais 
ser feito.

É como se o casal tivesse terminado a sua principal missão: 
criar os filhos; completar um grande projeto (por exemplo, ter uma 
casa, o emprego desejado, o crescimento pessoal); a resolução de 
uma situação difícil (uma doença, problemas financeiros, conflitos 
familiares) e portanto não tivesse mais razões em comum ou estí-
mulos a serem perseguidos. 

Nesta fase começam a surgir, com crescente destaque, desejos 
pessoais em vez dos de casal. 

Tem, portanto, uma perda de interesse no casal e o surgimento 
de atrativos pessoais, muitas vezes fora do casal.

COMO SABEr SE O AMOr ESgOtOU?
Se os parceiros se sentem mais fora do que dentro do casal, se 

eles têm pouca motivação para o diálogo e se têm dificuldades em 
ficar em uma situação desconfortável para encará-la e superá-la 
por um período superior a seis meses, então a possibilidade de que 
o casal se recupere diminui drasticamente. Eu não sei se isso sig-
nifica que o amor terminou, porque não se pode generalizar, mas 
certamente se estão colocando as fundações para um afastamen-
to entre os parceiros.

O QUE FAZEr QUAnDO SE PEnSA QUE 
O AMOr PODE tErMinADO?

A primeira coisa a fazer é parar e refletir de maneira focada e 
assistida, deixando de lado todas as distrações que foram criadas 
no enquanto (ex. casos extraconjugais, compromissos excessivos 
no trabalho, cuidado exagerado a crianças, etc.) e dar-se um pouco 
de tempo para esclarecer os pensamentos e sentir as emoções que 
os acompanham. 

Logo depois, precisamos envolver o parceiro colocando-o 
ciente do que está acontecendo, compartilhando com ele pensa-
mentos e emoções, confrontando-se para começar a entender o 
que é melhor fazer. Nesta fase sugiro a mediação de um psicólo-
go de casal para aumentar a eficiência da comunicação e reduzir 
os prazos de impasse. 

E aqui, então, você precisa tomar uma decisão: se comprome-
ter com a construção de um projeto de um casal novo e desafiador 
ou abordar a ideia de uma possível separação. 

Claro, a cultura patriarcal sugere que seria mais apropriado 
“tentar” antes de pensar sobre a separação, mas nem todos os ca-
sais estão dispostos a fazê-lo, pensando que se separando, os pro-
blemas de resolvam mais cedo e mais facilmente. Lembro, porém, 
que, infelizmente a separação nunca resolve tudo (especialmente 
quando há crianças) ou é fácil ou rápida.

Cada casal passa por mais do que uma crise em sua trajetória 
de crescimento; alguns chegam ao fim porque terminaram o senti-
do de ficar juntos, outros se reencontram e se tornam mais unidos 
e mais fortes do que antes. Para entender de que lado você está, em 
quais das causas circunstancias, é necessário comunicar e enten-
der-se de maneira honesta e transparente, ajudando-se com uma 
terapia de casal e assim tomar uma decisão plena e ponderada.
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PErgUntAr PODE OFEnDEr

Ou será que perguntar não ofende, como afirma a sabe-
doria popular?

Perguntar pode ser interpretado como uma mensagem, 
um recado. Logo, perguntar pode, sim, até ofender. Isso 
acontece porque uma simples pergunta pode ser entendida 
como uma recomendação, um ponto de vista, uma indire-
ta. E isso tem consequências quando o que se quer é cons-
truir uma relação (de ajuda, comercial, amorosa, qualquer 
uma). Perguntar, em geral, já é uma forma de intervenção.

Como exemplo, o diagnóstico em uma consultoria. 
Nesse estágio inicial, o consultor precisa descobrir o que 
está acontecendo de errado. E ele começa a fazer pergun-
tas. Se eu pergunto, por exemplo, qual é o diferencial da sua 
empresa, você responde “qualidade e bom atendimento”. 
Eu então respondo que isso é o que todo mundo fala. E vou 
para o próximo tópico. Tenho certeza que essa pergunta e 
essa afirmação vão interferir, de alguma forma, a maneira 
que você vê o próprio negócio.

O mesmo acontece quando o médico pergunta se você 
já fez determinado tipo de exame. E você, no papel de pa-
ciente, começa a imaginar muita coisa. Será que ele quer 
que eu faça ou eu já deveria ter feito? Será que ele descon-
fia que eu tenho algo grave? A pergunta, em geral, é inter-
pretada, e o profissional que pergunta precisa saber disso. 
Será que ele sabe?

Por isso a recomendação é que se façam perguntas sim-
ples, diretas. Perguntas que o entrevistado entenda o pro-
pósito, sem dificuldades de interpretação.

E podemos ir além: postura, gestos, expressões faciais, 
tudo pode causar interpretações. Até o silêncio pode signi-
ficar muita coisa, como nas rotineiras guerras conjugais. O 
grande problema dessa percepção que a comunicação não-
verbal causa é que dificilmente você vai perceber o que está 
comunicando. Você vai precisar de pessoas para contarem 
para você aonde você está errando.

Conheço um profissional que passa a impressão de es-
tar mal-humorado. Desconfio que ele não sabe disso. E ago-
ra, vou lá e conto? Ou deixo ele continuar passando essa 
primeira impressão negativa? Ou seja: se você não insistir 
para as pessoas avaliarem você, não irá descobrir os seus ví-
cios de comunicação.

Todo profissional precisa prestar atenção nas impres-
sões que transmite ao perguntar, ao observar, ao silen-
ciar. Isso é tão crítico que pode estar destruindo, dia após 
dia, sua carreira e seus relacionamentos – e você nem 
percebe. Boa comunicação é resultado de prática e feedba-
ck constante.

A Semana Interna de Pre-
venção de Acidentes do Traba-
lho (Sipat) da empresa Realce 
Fogões foi finalizada no sába-
do (8), na sede do CTG Juca Rui-
vo. A atividade, organizada pela 
Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (Cipa), ocor-
reu entre os dias 3 e 8 de abril. 

O encerramento, após pa-
lestras e orientações teóricas, foi 

marcado pela tradicional gin-
cana, com almoço de confra-
ternização. Segundo a pre-
sidente da comissão, Juliane 
Jomertz, a programação bus-
cou orientar os colaboradores 
sobre a importância da pre-
venção de acidentes de tra-
balho e doenças ocupacio-
nais. “Isso cria um vínculo 
entre o empregador e os co-

SiPAt 

riSCOS E DESAStrES

realce encerra semana de prevenção de acidentes

ADr Maravilha acompanha obra do Cigerd

Encerramento foi promovido no sábado (8)

Ederson Abi/O Líder

laboradores que permite co-
nhecer e solicitar as correções 

necessárias a fim de tornar o am-
biente mais seguro”, afirma. 

Na quarta-feira (12) o se-
cretário-executivo da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de Maravilha, Valci Dal 
Maso, e o coordenador-re-
gional da Defesa Civil, Ro-
gério Golin, realizaram visi-
ta técnica na obra do Centro 
Integrado de Gerenciamen-
to de Riscos e Desastres Regio-
nal (Cigerd) em Maravilha.

A obra, prevista para inau-
gurar neste semestre, conta 
com uma estrutura modular de 

156 metros quadrados. “O Ci-
gerd Regional será um espaço 

de apoio, um ponto de encon-
tro, em que poderão reunir-

Obra deve inaugurar no primeiro semestre de 2017

se agentes, prefeitos, bombei-
ros e demais responsáveis para 
tomar decisões em um even-
to adverso”, explica Dal Maso. 

Os serviços do Cen-
tro irão contemplar os muni-
cípios da ADR de Maravilha 
e Palmitos. “O Cigerd pos-
sui uma tecnologia de ponta 
para uma comunicação dire-
ta com a base em Florianópo-
lis através de videoconferên-
cia. Será uma espécie de braço 
do Cigerd da capital”, diz. 

Ascom/ADR Maravilha

EDUCAÇãO Mudança será implantada a partir do dia 2 de maio

Escolas estaduais devem se 
adequar a novo horário noturno

Felipe Gudiel Pego, de 17 
anos, é um dos 170 alunos da 
Escola de Educação Básica Nos-
sa Senhora da Salete de Maravi-
lha que estudam no período da 
noite e trabalham durante o dia. 
Ao falar de sua rotina diária, Fe-
lipe, que está no 1º ano do ensi-
no médio, relata que os horários 
são “apertados” e muitas vezes 
fica difícil conciliar estudo e tra-
balho. O jovem chega em casa 
do trabalho por volta das 18h25 
e precisa optar entre lanchar 
ou tomar um banho antes de ir 
para a aula, que começa às 19h. 

Com a mudança de horá-
rio, proposta pelo governo es-
tadual de Santa Catarina, Feli-
pe terá mais dificuldade para 
chegar a tempo para o início 
da aula, às 18h30. Conforme 
a diretora da escola, Lucirlene 
Pertuzatti de Lemes, a direção 
já reuniu os alunos para uma 
conversa sobre o assunto e está 
ciente da dificuldade que mui-
tos estudantes têm com relação 
a horários. Ela frisa que a equi-

Estudantes e professores precisam adequar rotina para novo horário de aula

Carine Arenhardt/jornal O Líder

pe pedagógica vai discutir me-
didas para que estes alunos não 
sejam prejudicados. 

Djeivam Fassbinder Riz-
zi, de 18 anos, está no 2º ano do 
ensino médio e também está 
com o mesmo problema. Ele 
trabalha com instalação de vi-
dros e chega em casa do traba-
lho entre 18h e 18h30 e ainda 
não sabe como vai fazer para 
chegar na escola antes do “sinal 
bater”. O novo horário de aula, 
das 18h30 às 22h, vai iniciar no 
dia 2 de maio. A diretora desta-
ca que a escola precisa se ade-
quar à mudança, devido a uma 
exigência do governo estadu-
al, mas vai ser flexível para não 

afetar o desempenho e notas 
dos estudantes. 

Outra mudança já anuncia-
da pela direção é com relação ao 
horário do lanche, que passa a 
ser às 20h, e não mais às 21h, a 
partir do dia 2 de maio. Lucirle-
ne explica que com o novo horá-
rio muitos alunos não terão tem-
po de lanchar antes de ir para a 
escola, daí a necessidade de ser-
vir a janta mais cedo para os es-
tudantes. 

ADiCiOnAl nOtUrnO 
Conforme a gerente de Edu-

cação da ADR de Maravilha, Ze-
naide Borre Kunrath, a mudan-
ça foi proposta devido a um 

impasse de horário de trabalho 
dos professores. Ela destaca que 
na lei do ACT 16.861 de 2015 
e lei complementar nº 668 de 
2015 do professor efetivo não há 
previsão legal para pagamento 
de adicional noturno ao quadro 
de professores da rede de ensino 
estadual. Com a carga horária 
atual, os docentes teriam dire-
to de receber adicional noturno 
proporcional a 30 minutos por 
dia (entre 22h e 22h30). 

Zenaide diz que outra jus-
tificativa para a mudança é a 
questão da aprendizagem. 
“Depois das 22h o aluno não 
tem mais o mesmo rendimen-
to, já que muitos deles traba-
lham durante o dia e estão 
cansados”, frisa. O novo horá-
rio vale para todas as escolas 
estaduais, que devem fazer a 
adequação em breve. Em Ma-
ravilha, além da Escola Nos-
sa Senhora da Salete, o ensino 
médio noturno é oferecido no 
Centro de Educação de Jovens 
e Adultos (Ceja). 
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Paulinho Alves da Silva mora 
no Bairro Bela Vista com o fi-
lho mais velho e a família. Eles 
são responsáveis pelos cuidados 
com o patriarca e dividem as ta-
refas diárias com paciência, or-
gulho e amor. De acordo com o 
registro, Paulinho irá completar 
105 anos no dia 27 de maio. En-
tretanto, os familiares acreditam 
que ele seja mais velho, já que o 
cartório em que ele foi registrado 
pegou fogo e esta é apenas uma 
data aproximada.  

Independente da idade exa-
ta e das marcas do tempo, ele não 
esquece os fatos que considera 
relevantes. Tais recordações não 
são de grandes acontecimen-
tos, mas sim de detalhes da roti-
na, como o café feito pela espo-
sa todos os dias. Suas memórias 
reforçam a ideia de que a verda-
deira felicidade está mesmo nas 
coisas simples, já que o que ficou 
em sua lembrança foram os mo-
mentos alegres que passou com 
os familiares. 

Paulinho nasceu em Bom 
Retiro do Sul (RS). De sua infân-
cia, recorda das pescarias do pai 
e das brincadeiras que fazia com 
a mãe. “Já crescido, minha mãe 
pediu para eu fazer um chimar-
rão bem gordo. Aí eu fiz e co-
loquei banha dentro. Ela estra-
nhou e pediu de onde era aquela 
erva com gosto estranho”, conta. 

Em razão de um embate, 
precisou sair de sua cidade natal 
e foi para o Paraná, onde conhe-
ceu e se apaixonou por Antônia 
Teodora Duarte. Ele e a esposa 
foram casados por 89 anos e tive-

rECOrDAÇÕES Paulinho Alves da Silva mora em Maravilha e 
não abre mão de tomar uma cervejinha de vez em quando

Memórias, experiências e 
lições de um centenário

ram 14 filhos. Destes, cinco ainda 
vivos: Sebastião, Antônio, Adol-
fo, João e Pedro. “Ele tem 35 ne-
tos, mas perdemos as contas dos 
bisnetos e trinetos. Além disso, 
ele tem uma tataraneta, de três 
anos”, dizem. 

Ele não se lembra da data 
que chegou em Maravilha, mas 
recorda que veio com a família 
e ajudou a construir as primeiras 
casas. “Elas eram cobertas com 
tábua. Quando cheguei era só 
mato, para dormir eu acendia ve-
las para afastar os tigres. Aqui não 
tinha quase nada, tínhamos que 
sair para comprar as coisas. Fari-
nha eu ia até Modelo para conse-
guir”, relata. 

Quando a família pergun-
ta sobre Antônia, que morreu há 
quatro anos, ele sorri, recordando 
das histórias que viveu com a es-
posa. “Às vezes eu aprontava e ela 
me dava uns tapas. Ela fazia o café, fazia de tudo para mim”, diz. A fa-

mília conta que os dois se amavam 
e brincavam como duas crianças. 

O filho Sebastião afirma 
que ele sempre foi alegre, festei-
ro e apaixonado por bocha. “Até 
hoje, não toma nenhum medi-
camento. O que ele toma é uma 
taça de vinho antes do almoço e 
outra antes do jantar, sem contar 
as cervejinhas de vez em quan-
do”, se diverte.  

A neta mais ligada ao avô, 
que auxilia com os cuidados di-
ários, lembra que quando esta-
va grávida foi ele quem pediu se 
ela não tinha nada para contar. 
“Isso foi antes de eu mesma sa-
ber. Ele ainda disse que era um 
menino e era mesmo. É meu 

único filho. Nunca vou esquecer 
essa história”, diz. 

Paulinho afirma que quan-
do os amigos e conhecidos mor-
reram, achou que seria a sua vez. 
“Mas a morte não veio, porque 
eu brigo com ela. Sou corajoso. 
Quando eu estava doente ela até 
veio me visitar, mas resolveu ir 
embora”, conta. 

Todos os anos, a família se 
reúne na data de seu aniversário 
e faz festa para comemorar. Este 
ano não será diferente, já que as 
programações para a festa no 
próximo mês já iniciaram. Para 
a família, a data é uma oportuni-
dade de reunir os entes queridos 
e celebrar mais um ano de uma 
vida saudável e feliz. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

paulinho ajudou a 
construir as primeiras 
casas do município

Festa de aniversário será realizada no próximo mês

Patriarca mora com a família no bairro bela vista

Sebastião conta que quer ter uma vida longa como o pai

O FOFA

O Fofa era um restaurante icônico da Cidade Baixa, bairro boê-
mio de Porto Alegre. Ficava no número 423 da Rua da República, 
quase esquina com a José do Patrocínio, praticamente ao lado da Sor-
veteria Jóia. 

Era um restaurante com ar de boteco, tinha poucas mesas, era 
mal iluminado. O cardápio trazia uma diversidade razoável de pratos 
– incluindo o primoroso filé à francesa – mas, ao que me lembre, as 
únicas cervejas disponíveis eram a Brahma e a Norteña.  

Antigo ponto de encontro da nata da política e de intelectuais 
gaúchos, o Fofa era pitoresco. Gerenciada por dois uruguaios des-
garrados – Costa e Darío – era um local em que se podia ouvir Carlos 
Gardel e fumar sem qualquer tipo de constrangimento, enquanto se 
observava velhos quadros com imagens e dizeres displicentemente 
pendurados nas paredes. 

Darío era o cozinheiro e, por isso, não estava o tempo inteiro por 
ali onde as pessoas bebiam e faziam as refeições. Entre o preparo de 
um filé e outro, vinha até as mesas e punha-se a conversar e a sorrir. 
Era muito gentil.

Costa era queixo-duro. Ficava sempre escorado no balcão, pelo 
lado de dentro, com o olhar distraído, cumprindo com rigor e afin-
co sua rotina de fumar três maços diários de Marlboro vermelho. Seu 
cinzeiro, que não compartilhava com ninguém, era esvaziado a cada 
pouco porque se entupia de guimbas e de cinzas com rapidez. 

Quando era chamado, Costa, como um mamute pré-histórico, 
deixava o balcão e se dirigia às mesas, ouvia o pedido dos clientes e 
os atendia. Impassível, dava a impressão de ser desligado mas era ele 
que, sozinho, administrava o restaurante. 

O Fofa era um lugar mítico, e a lenda toda girava em torno da-
quela que talvez fosse sua principal característica: seus donos, Cos-
ta e Darío, escolhiam as pessoas que, admitidas como fregueses, po-
diam se sentar à mesa na condição de clientes. 

Conta a lenda que por diversas vezes, quando não havia uma 
viva alma no restaurante, alguém entrava e pedia se podia se sentar, 
quando então o Costa respondia que todas as mesas estavam reser-
vadas. O Fofa tinha disto: antes de tudo, acima de tudo, era extrema-
mente necessário e imprescindível pedir ao Costa se era possível se 
sentar. Entrar no local e se apoderar de uma mesa era uma heresia 
imperdoável, algo como ir a Paris e chamar o atendente de garçon.  

No final dos anos dois mil eu morava na Rua da República, há 
uns cinquenta metros do Fofa. Quando voltava do trabalho no final 
da tarde eu passava em frente ao restaurante. O Costa estava na solei-
ra da porta, fumando seus cigarros infinitos. Ele sempre me cumpri-
mentava com um aceno de cabeça, e eu fazia o mesmo. 

Houve uma ocasião em que voltei mais tarde para casa. Já era 
noite. Passei em frente ao Fofa e lá estava o Costa, que me acenou 
como de costume, sem uma só palavra. Retribui-lhe o gesto e, quan-
do estava prestes a atravessar a José do Patrocínio, ouvi um assobio, 
me virei e vi que ele me fazia sinal para retornar. Me aproximei e ele, 
sem sorrir, me disse que se eu quisesse podia aparecer por ali naque-
la noite. Eu agradeci e retomei o meu caminho, feliz e orgulhoso de 
mim mesmo pelo convite tão insólito e tão sincero. 

Em casa tomei banho, vesti calça jeans e camisa de botão – eu 
costumava usar camisetas – dobrei as mangas à meia-altura, como 
fazem os homens sérios e vincados de responsabilidades e fui até o 
Fofa, onde jantei sozinho e permaneci por horas conversando com o 
Costa e o Darío, ouvindo tango e bebendo cerveja uruguaia. 

Hoje recordo dessa noite e da gentileza com que fui tratado com 
uma saudade imensa e lancinante que me deixa até sem palavras. 
Gostaria de voltar lá, sentar naquelas velhas cadeiras azeitadas pelo 
tempo, comer um filé à francesa e ouvir Gardel. 

Mas hoje o Fofa está fechado e não existe mais. Em seu lugar há 
uma loja de doces de Pelotas. 

Muitas coisas que habitávamos e nas quais acreditávamos dei-
xaram de existir. É por isso que Cortázar estava amargamente certo: 
cada vez vamos sentindo menos e nos recordando mais. 
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AlgUMAS DAS OBrAS rEAliZADAS 
PElO ArtiStA

tAlEntO Carreira iniciou após um acidente de trabalho 

Marcos Horst, um 
artista maravilhense

Você conhece Marcos 
Horst? Se a resposta for não, 
talvez não saiba pelo nome, 
mas já deve ter visto algumas 
de suas obras espalhadas 
pela cidade. O artista é natu-
ral de Maravilha e tem diver-
sas criações expostas, como, 
por exemplo, a estátua repre-
sentando o patrono Juca Rui-
vo no Centro de Tradições 
Gaúchas de Maravilha, as 
pinturas realizadas nas pare-
des da Casa do Agricultor ou 
a escultura de Carlos Drum-
mond de Andrade, presen-
te na Drummond Cafeteria e 
Livraria. 

Horst produz suas obras 
desde a infância. “Eu sem-
pre soube fazer coisas, des-
de pequeno. Nos domingos a 
criançada vinha brincar com 
os brinquedos que eu inven-
tava, mas depois eu fui cres-
cendo e não continuei com 
isso”, conta. 

Aos 28 anos o artista foi 
morar com o pai no Para-
ná. Na cidade ele trabalhava 
como padeiro, até que certo 
dia quase perdeu o dedo em 
um cilindro elétrico. “De-
pois do acidente, quando o 

Marcos horst é natural de Maravilha

Fotos: Diana Heinz/O Líder

QUASE PrOntA 
Seu ateliê fica ao lado da casa de sua mãe. 
Orgulhosa, ela mostra as obras do filho feitas 
em diversos materiais e tamanhos. Em frente 
ao local, horst está construindo uma casa um 
tanto diferente das convencionais. Ela tem o 
formato de cúpula e as paredes são esculpidas 
remetendo a pedras de castelos medievais. 
“Comecei essa casa em 2003, agora meu filho 
mais velho me ajuda. Ela está 60% pronta, a lareira 
já funciona. Planejei instalar energia solar”, conta. 

dono da padaria chegou, eu disse 
que ia parar de trabalhar no local 
e ia fazer letreiro, ser publicitário. 
Meu chefe simplesmente concor-
dou e disse ‘então faz pra mim’, e 
para a padaria foi meu primeiro 
trabalho”, lembra. 

Assim Horst começou a carrei-
ra. Naquele ano ele acompanhou 
diversas decorações natalinas, até 
que decidiu apresentar uma obra à 
prefeitura do município onde mo-
rava, conquistando a chance de 
decorar a cidade por vários anos. 
“Minha primeira escultura foi um 
duende. Peguei um bloco de ar-
gila e o esculpi em perfeito esta-
do, cheio de detalhes. Quando 

apresentei e percebi que ele era 
melhor que os de empresas es-
pecializadas nisso, fiquei impres-
sionado”, explica.

Ele retornou a Maravilha, onde 
fez diversos trabalhos. Quando 
questionado de onde vem sua ins-
piração, diz que não sabe explicar, 
mas que os dois filhos herdaram 
seu talento. Sobre o futuro, ele diz 
que pretende viver de suas obras, 
mas atualmente a arte é um com-
plemento. “Tenho muitas ideias em 
mente, projetos que penso em exe-
cutar. Mas às vezes falta chance, por 
isso não sobrevivo disso. A ideia 
não é ficar, não tenho muita oportu-
nidade aqui em Maravilha”, finaliza. 

Uma das maiores obras é a casa onde ele planeja morar 

Fotos: Divulgação

horst esculpiu o 
patrono Juca ruivo, 

que recentemente foi 
restaurado

Escultura do rei mago 
produzida em areia

Fonte de mais de 300 kg 
representando buda

Pinturas em tela em estilo pop art
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Médico veterinário CrMv/SC 4517
por Diego roSSini
paixão aNimal

canisefelis@gmail.com

OlHOS DE FElinOS: AnAtOMiA, 
COrES E CUriOSiDADES

Quem nunca ficou hipnotizado pelos encantos dos olhos de felinos? 
Azul, verde, seja qual for a sua cor, nos faz perder nas profundezas do olhar.

Não é só beleza, os olhos de felinos têm importância na sua so-
brevivência e nos transmitem várias informações sobre o estado de 
espírito e a saúde desses animais. Grandes e intensos, os olhos do 
gato são instrumentos perfeitos que ajudam na caça de presas e cap-
turam os movimentos. O tamanho é muito intrigante: se comparados 
com o tamanho da cabeça, são surpreendentemente grandes. Isso é 
comum em animais de hábitos noturnos, pois permite que os ani-
mais captem mais luminosidade do ambiente.

Os olhos de felinos tem uma camada atrás da retina que funcio-
na como um espelho e reflete a luz à medida que ela entra nos olhos, 
para que o maior número de cones a receba. Essa membrana refleto-
ra que faz os olhos dos gatos brilharem no escuro quando recebem a 
luz diretamente, como de um farol. Possuem a visão extremamente 
eficiente em situações de baixa luminosidade.

Os gatos têm a visão noturna superior a dos humanos. Os múscu-
los da íris, nos felinos, são construídos de forma que se contraem em 
sentido vertical, em forma de uma fenda, e dilatam ocupando quase 
todo o globo ocular, com a permissão de entrada máxima de luz.

Todos os felinos nascem com olhos azuis. Ao passar dos meses, 
a cor dos olhos pode ir se transformando. A cor dos olhos de felinos 
está diretamente relacionada com a cor dos pelos. 

A tErCEirA PÁlPEBrA
Os gatos têm, internamente, uma terceira pálpebra chamada 

membrana nictitante, que protege os olhos de danos e secura. Nós 
não conseguimos vê-la facilmente quando o gato está com os olhos 
totalmente abertos, porque em condições normais a terceira pálpe-
bra não deve ser visível, podemos ver uma parte dela quando o gato 
entreabre os olhos. Ela está localizada no canto interno dos olhos. 
Quando um gato está doente, ela pode cobrir todo o olho, esse é um 
sinal para levá-lo rapidamente ao veterinário.

OS OlHOS COMO inDiCAtiVOS
O estado de espírito dos gatos é refletido nos olhos. Quando este 

animal está assustado ou se sente ameaçado, a pupila se dilata em até 
cinco vezes. Em situações normais, com iluminação normal, o gato 
deve apresentar pupilas pequenas, com formato de uma fenda cen-
tralizada no globo ocular.

A cor dos olhos de felinos muda dependendo do humor do gato. Ga-
tos brancos e com muitas manchas brancas podem ter olhos azuis, ver-
des, amarelos, cobre. Gatos com manchas no focinho, rabos e patas pos-
suem olhos azuis. Os gatos pretos sempre têm olhos verdes ou amarelos/
cobre. Gatos pretos com olhos azuis possuem uma anomalia genética.

FONTE: CachorroGato

DiA DE FEStA

COOPErAtiVA 

Cartola completa quatro anos com 
programação especial

Cresol recebe mais de 800 associados 
em assembleia 

A Cartola, loja especializada em moda ho-
mem, realizou programação especial para co-
memorar o aniversário de quatro anos em 
Maravilha. Com churrasco e chope, as pro-
prietárias, Derenice Mathei Machado e Ma-
rivane Alberti, e os maridos, Ivanor e Alexi-
mandro, recepcionaram os clientes até às 16h, 
além de ser apresentada a coleção outono/in-
verno 2017. A loja está localizada na Aveni-
da Sul Brasil, em frente ao Salão Paroquial.

Fotos: Ederson Abi/O Líder  

Sócios e familiares prestigiaram dia diferenciado
No aniversário de quatro anos, Cartola agradeceu apoio 
de colaboradores

O Sistema das Cooperativas 
de Crédito Rural com Interação 
Solidária realizou no sábado (8) 
assembleia geral ordinária anu-
al. O evento contou com a pre-
sença de mais de 800 associa-
dos, além de lideranças locais e 
regionais. Para o presidente da 
cooperativa, Cizinando Biazus, 
a avaliação do evento foi posi-
tiva, pois a presença de tantos 
associados demonstra o inte-

resse das pessoas em partici-
par do cooperativismo. “Ao lon-
go de mais um ano, muitos 
foram os avanços alcançados, 
seja na oferta de novos produ-
tos e serviços, seja nos resulta-
dos alcançados, porém, o que 
é mais gratificante é ver os re-
sultados que os associados 
auferiram através da coope-
ração e de suas relações de ne-
gócios estabelecidas”, comenta. Associados receberam brindes durante o evento

Divulgação

2014
Admissões: 4.781
Desligamentos: 4.390

2015
Admissões: 3.320
Desligamentos: 3.433

2016
Admissões: 3.047 
Desligamentos: 3.114 

Janeiro de 2017
Admissões: 224 
Desligamentos: 227

Fevereiro de 2017: 
Admissões: 329
Desligamentos: 225

DADOS No último mês registrado, número de admissões foi maior do 
que os desligamentos no município 

Mais de 350 carteiras de trabalho 
já foram feitas em 2017

Atualmente, Maravilha re-
gistra 7.807 empregos formais. 
As responsáveis pelo Sistema 
Nacional de Emprego (Sine), 
Marli Tumelero e Clair Zabot, 
afirmam que há uma procura 
intensa por vagas de trabalho 
no município. Além disso, des-
de o início de 2017, 352 cartei-
ras de trabalho foram feitas. 

Elas afirmam que para fa-
zer a carteira de trabalho é pre-
ciso levar documentos pesso-
ais, comprovante de residência 
e certidão. “Lembramos que 
não é necessário ter foto, pois 
agora nós tiramos a foto no iní-
cio do processo. Já para quem 
tem interesse em se candidatar 
a uma vaga, precisa trazer do-
cumentos pessoais, carteira de 
trabalho e aconselhamos trazer 
currículo também”, destacam. 

Elas pedem para que os 

Camilla Constantin/O Líder

Município registra atualmente 7.807 empregos formais

empresários abram mais va-
gas de trabalho através do Sine. 
“Pedimos que façam esse ca-
dastro conosco, para poder-
mos fazer o encaminhamento. 
Qualquer dúvida, é só entrar 
em contato pelo telefone 3664 
6568 ou 3664 6584”, dizem. 

Elas contam que nos úl-
timos dias o número de so-

licitações de seguro-desem-
prego diminuiu. “Estávamos 
encaminhando aproximada-
mente 12 por dia. Mesmo sen-
do um número alto, também é 
importante lembrar que não 
atendemos somente Maravi-
lha, mas sim a região. E vem 
bastante gente de fora tam-
bém”, afirmam. 

Admissões e 
desligamentos 
em Maravilha
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A Apae Marisol reali-
zou a venda de artesana-
to, bolachas e cestas de Pás-
coa no sábado (8) na Praça 
Padre José Bunse, em Ma-
ravilha. Foram confeccio-
nados 120 quilos de bola-
chas para o evento. Além 
das bolachas, o Grupo de 
Apoio, formado por 24 
voluntárias, comerciali-
zou cestas de Páscoa e ar-
tesanato. O presidente 

da Apae, Genuir Bassa-
ni, também esteve no lo-
cal e auxiliou na venda. 

De acordo com a presi-
dente do Grupo de Apoio, 
Vilma Beduschi Kreuz, 
todo o recurso arrecadado 
será revertido para a Apae. 
Ela destaca que o grupo se 
reúne todas as terças-feiras 
no Salão Paroquial, onde 
também há venda de arte-
sanato durante todo o ano.

ASPMA

PÁSCOA

Maravilha e região 
recebem 40 
cadeiras de rodas 

Apae comercializa 
bolachas e artesanatos 

A Associação de Defi-
cientes Físicos de Maravilha 
e região entregou no sába-
do (8) 40 cadeiras de rodas 
em ato no Lar de Convivên-
cia dos Idosos. A entre-
ga contou com a presença 
do deputado estadual Mau-
ro de Nadal (PMDB), vere-
adores Eder Moraes e Mar-
clei Grando e a prefeita, 
Rosimar Maldaner. As ca-
deiras serão cedidas em for-
ma de comodato e serão 
devolvidas assim que não 
forem mais necessárias. 

De acordo com o presi-
dente da Aspma, Ederval Pi-

gatto, a verba foi solicitada 
ao deputado, que interviu 
junto à Celesc. Assim, o re-
curso para compra das ca-
deiras foi possível pelo pro-
grama Bônus Eficiente. 

Pigatto explica que as 
cadeiras foram entregues 
para pessoas necessitadas 
de Maravilha e alguns muni-
cípios da região, como Tigri-
nhos. Conforme o presiden-
te, a Associação fica feliz em 
poder ajudar e contar com 
o apoio de todos. O presi-
dente da Apae Marisol, Ge-
nuir Bassani, esteve no lo-
cal para receber as cadeiras.

Ederson Abi/O Líder

Entrega foi realizada no sábado, no Lar de Convivência

Ederson Abi/O Líder

Segundo a presidente, o Grupo de Apoio faz belo trabalho para auxiliar Apae Marisol

ArCAFAr SC
Curso é promovido para professores 
e monitores de casas familiares

Curso de formação envol-
vendo os professores e moni-
tores das casas familiares de 
Modelo, Caibi, Riqueza, Ipo-
rã do Oeste, Guaraciaba, São 
José do Cedro, Quilombo, Sau-
dades, Armazém e Seara, pro-
movido pela Associação Es-
tadual das Casas Familiares 
Rurais de Santa Catarina (Ar-
cafar SC), foi realizado nos 
dias 6 e 7 de abril, na Casa Fa-
miliar de São José do Cedro. 
A organização ficou a car-
go do coordenador regional 

Foram trabalhados temas voltados à Pedagogia da Alternância e o Plano de Formação

de SC, José Luiz Lorenzini.
Estiveram presentes de 

35 novos profissionais, ten-
do o apoio da Gered de Dio-

nísio Cerqueira, por meio da 
integradora de ensino, Ive-
te Bassani. Durante o encon-
tro foram trabalhados temas 

voltados à Pedagogia da Alter-
nância, além do Plano de For-
mação, o qual deverá ser cons-
tantemente atualizado. “É 
necessário que cada curso te-
nha a oportunidade de se reu-
nir e trabalhar de forma a be-
neficiar a sua realidade. Não 
podemos mais trabalhar a 
formação de todas as casas 
da mesma forma e sim obe-
decer a cada realidade, sem 
deixar de trabalhar de acor-
do com a Pedagogia da Alter-
nância”, finaliza Lorenzini. 

Divulgação

inFrAEStrUtUrA Máquinas consertaram problemas e aplicam 
cascalho no acesso para Bom Jesus do Oeste

Equipe da prefeitura faz melhorias 
em estrada do interior

Na segunda-feira (10) a 
equipe da prefeitura realizou 
melhorias na estrada de aces-
so ao município de Bom Je-
sus do Oeste, no trecho per-
tencente ao município de 
Maravilha. Máquinas da ad-

ministração consertaram os 
desníveis e aplicaram casca-
lhamento, já que o local foi 
alvo de diversas críticas, prin-
cipalmente após um acidente 
de trânsito na última semana.

O vice-prefeito, Sandro 

Donati, esteve no local acom-
panhado pelo secretário de 
Agricultura, Pedro Gilberto 
Ioris. O trecho de melhorias 
compreende os cinco quilô-
metros da ponte, na divisa en-
tre os dois municípios. Con-

forme Ioris, a prefeitura está 
trabalhando em várias fren-
tes. Ele lembrou as dificulda-
des e afirmou que o problema 
é o cascalho, que está escasso 
e precisa ser transportado de 
um lado para outro da cidade. 

CAÇA AOS OVOS

Mais de 500 pessoas participam de 
evento de Páscoa

O Departamento de Cul-
tura realizou as ativida-
des da tradicional Caça aos 
Ovos no sábado (8), no Espa-
ço Criança Sorriso, em Ma-
ravilha. Mesmo com chuva, 
as atividades foram realiza-
das com brincadeiras, pintu-
ra facial e brinquedos infláveis. 

De acordo com o Depar-
tamento de Cultura, em ra-
zão da chuva não foi possí-

vel esconder as casquinhas no 
parque, mas dezenas de bo-
las foram entregues para as 
crianças, que também pude-
ram registrar fotos com o co-
elho da Páscoa na Casa de 
Contação de Histórias.

Segundo os responsáveis, 
mais de 500 pessoas partici-
param do evento, que contou 
com a presença de vereadores 
e a prefeita, Rosimar Maldaner. Dezenas de bolas foram entregues no Espaço Criança Sorriso

Ederson Abi/O Líder

Trecho com cinco quilômetros foi patrolado Cascalho foi aplicado e compactado na estrada

Fotos: Ascom/prefeitura
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tIgrInhoS
COntAÇãO DE HiStóriAS 

Professores participam 
de capacitação 
envolvendo a 
literatura infantil 

Os professores do Cen-
tro de Educação Profes-
sor Ivo Luiz Honnef e Cen-
tro de Educação Infantil 
Criança Sorriso participa-
ram de capacitação na se-
gunda-feira (10), tendo 
como tema a literatura in-
fantil e a importância da 
contação de histórias. A mi-
nistrante foi Ana Paula do 
Prado, que oportunizou mo-
mentos com uso de técnicas 
e estratégias para melho-
rar a contação de histórias 
para as crianças, possibili-
tou reflexão sobre a litera-
tura infantil e seu papel na 
vida das crianças, e se usa-
da no processo de ensino
-aprendizagem, possibili-
ta aulas muito produtivas.

Conforme Ana Paula, a 
organização e elaboração 
de um planejamento de en-
sino com contação de his-
tória pode tornar a aula e 
os conteúdos prazerosos, 
possibilitando a amplia-
ção da imaginação, o de-
senvolvimento da atenção 
e concentração das crian-
ças. “A literatura infantil é 
uma ferramenta que possi-

bilita aos professores traba-
lhar com aulas mais diver-
tidas e atrativas, podendo 
ser usados acessórios, fan-
tasias, mudanças de cená-
rios, sons e tons de voz que 
podem ensinar muitos con-
teúdos curriculares de for-
ma lúdica e ao mesmo tem-
po oferecer aprendizagem 
e conhecimento”, enfatiza.

Na opinião da secretá-
ria de Educação, Marcia Ja-
ppe Zappani, a contação de 
histórias colabora no desen-
volvimento emocional, inte-
lectual e físico das crianças, 
auxiliando na capacidade de 
expressar melhor suas ideias, 
por isso quanto mais forma-
ção e informação os profes-
sores ter, melhor será a prá-
tica na sala de aula. “Quanto 
mais cedo a literatura, a lei-
tura, a contação de histórias, 
os livros forem inseridos na 
vida da criança e no seu co-
tidiano, mais cedo ela esta-
rá inserida no mundo da lei-
tura, e quanto antes a criança 
adquirir o hábito de ler, mais 
rápido será a sua capacida-
de de imaginar, de recriar 
e pensar, finaliza Marcia.

Objetivo é possibilitar aos professores trabalhar com aulas mais divertidas e atrativas

Ascom/prefeitura

Ascom/prefeitura

SAÚDE DA MUlHEr 
Planejamento estratégico define ações para a 
Conferência regional 

No último dia 5 foi rea-
lizada reunião de planeja-
mento estratégico para de-
finição de ações para a 
Conferência Regional da Saú-
de da Mulher. O local foi o 
auditório da prefeitura.

O encontro discutiu polí-
ticas públicas voltadas para a 
saúde da mulher, sendo que 
na Conferência Regional, que 

será em maio, em São Miguel 
do Oeste, um grupo de mu-
lheres da comunidade irá par-
ticipar. Depois, quatro re-
presentantes (delegadas) 
irão para a Conferência Na-
cional, em Florianópolis.

O município de Tigri-
nhos é um dos represen-
tantes da comissão or-
ganizadora do evento. Encontro discutiu políticas públicas voltadas para a saúde da mulher

Cuidado! Mochilas esco-
lares. Este foi o tema traba-
lhado nos meses de março e 
abril no Centro de Educação 
Professor Ivo Luiz Honnef, 
na turma de 4º ano, da pro-
fessora Luciane Soethe, jun-
to com a estagiária Tuani Bu-
zatto. O objetivo foi informar 
sobre o uso inadequado das 
mochilas, bem como as con-
sequências.

Para tal, foram traba-
lhadas as medidas de mas-
sa; feito comparativo com a 
massa corporal em relação 
à mochila escolar; cálculos 
para analisar o peso da mo-
chila ideal para cada dis-
cente, sendo que não deve 
ultrapassar 10% do peso 
corporal da criança. Os alu-
nos também elaboraram fol-

MOCHilAS ESCOlArES Alunos elaboraram folder de campanha, que 
foi distribuído na escola 

Peso excessivo dos materiais 
é tema de trabalho

- Utilizar sempre ambas as 
tiras nos ombros. A posição 
incorreta pode provocar uma 
alteração postural chamada 
escoliose.
- Tencionar as tiras para que 
a mochila fique bem junto ao 
corpo e aproximadamente a 
cinco centímetros acima da 
linha da cintura.
- Utilizar todos os 
compartimentos de modo 
que os objetos mais pesados 
fiquem no centro da mochila e 
mais próximo das costas.
- Dobrar os joelhos ao se 
abaixar. Não se incline 
dobrando as costas, sobretudo 
se a mochila estiver muito 
pesada.

Ascom/prefeitura

Fisioterapeuta Mateus Chitolina conversou com os alunos

der de campanha, que foi 
distribuído na escola, con-
tendo dicas de como evitar 
lesões usando corretamen-
te a mochila escolar, garan-
tindo a integridade física e a 
saúde das costas.

Complementando a ati-
vidade, o fisioterapeuta Ma-
teus Chitolina conversou 
com os alunos, reforçando as 

maneiras corretas de postu-
ra, orientação sobre o uso de 
sacolas e mochilas e as prin-
cipais consequências que o 
uso inadequado pode oca-
sionar na coluna vertebral. 
“Enceramos de forma positi-
va, pois as crianças realmen-
te aprenderam e se cons-
cientizaram sobre o assunto”, 
finaliza Luciane.

Dicas da Sociedade 
Brasileira de Ortopedia 
e traumatologia

Páscoa…
É ser capaz de mudar, partilhar a vida na esperança, lutar para vencer todos os sofrimentos. É ajudar mais gente 

a ser gente, viver em constante libertação, crer na vida que vence a morte. É dizer sim ao amor e à vida, investindo 
na fraternidade, lutando por um mundo melhor. É vivenciar a solidariedade. É renascimento, é recomeço.

É uma nova chance para 
melhorarmos as coisas que não 
gostamos em nós. Para sermos 
mais felizes por conhecermos a 
nós mesmos mais um pouqui-
nho. É vermos que hoje somos 
melhores do que fomos ontem.

Desejamos a todos os mu-
nícipes tigrinhenses uma fe-
liz Páscoa, cheia de paz, amor e 
muita saúde!
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ChArLIE mUrPhy
 irmão mais velho de Eddie Murph, o 
comediante Charlie Murpy, de 57 anos, 
morreu na quarta-feira (12), em Nova iorque, 

vítima de leucemia. Charlie Murphy ficou 
famoso ao participar do programa de humor 

Chappelle’s Show, no qual interpretou personagens como buc 
Nasty e rodney “Quills” Dinkin. E também narrou o segmento 
de True hollywood Story. Charlie e Eddie trabalharam juntos 
em diversos filmes. Os dois irmãos escreveram o roteiro 
do filme “Um vampiro no brooklyn”, de 1995, e “Norbit”, de 
2007. Nas redes sociais, celebridades e artistas expressaram 
solidariedade à família de Murphy.

mArk WAINBErg
Um dos pioneiros na pesquisa sobre a Aids 
morreu aos 71 anos. O pesquisador, de 
nacionalidade canadense, afogou-se em uma 

praia na Flórida (Estados Unidos) na terça-feira 
(11). Wainberg e seus colegas identificaram um 

dos principais retrovírus, o lamivudina, usado no tratamento 
da infecção pelo hiv. Por sua vez, a Sociedade internacional de 
Combate à Aids (iAS), que Mark Wainberg presidiu entre 1998 
e 2000, disse estar “comovida” com o falecimento de “um líder, 
um mentor, um amigo próximo de nossa equipe e de nossa 
comunidade”.

mIChAEL BALLhAUS 
Aos 81 anos, o cineasta alemão que filmou “Os 
bons Companheiros”, “Gangues de Nova York” 
e “Os infiltrados”, morreu na quarta-feira (12) 

em berlim. Em uma carreira, que durou mais de 
quatro décadas, ballhaus trabalhou com diretores 

de hollywood, incluindo Francis Ford Coppola, Martin Scorsese 
e robert redford. Ele foi indicado três vezes para o Oscar de 
Melhor Fotografia, porém nunca ganhou. Em 2016, ballhaus 
recebeu o prêmio de Urso de Ouro honorário no Festival de 
berlim pelo trabalho de sua vida. Ele deixa a sua mulher, Sherry 
hormann, uma diretora de cinema americana, e dois filhos. 

OrLANDO mAFINSkI 
O ex-presidente do Clube Esportivo Guarani 
e Centro de Treinamento bugre do Oeste, 
Orlando Mafinski, faleceu na tarde do 

domingo (9), em São Miguel do Oeste. Além 
das atividades esportivas, Mafinski exercia 

atividade profissional no Tabelionato de Notas e Protestos de 
São Miguel do Oeste. Orlando tinha 66 anos e vinha lutando 
contra um câncer. 

LEONTINA rOSSINI
Faleceu no último dia 7, no hospital de São José do Cedro, 
aos 86 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária de São 
José do Cedro e sepultado no cemitério municipal.

AqUILE DUrIgON
Faleceu no sábado (8), no hospital regional de São Miguel do 
Oeste, aos 82 anos. Seu corpo foi velado na Casa Mortuária 
da igreja Matriz de Anchieta e sepultado no cemitério 
municipal. A família convida para missa de sétimo dia a ser 
celebrada hoje (15), às 19h, na igreja Santa Lúcia de Anchieta.

ArNILDO PIEgEL
Faleceu no domingo (9), às 11h30, aos 76 anos, no hospital 
São Jose de Maravilha. Seu corpo foi velado na capela 
mortuária municipal e sepultado no cemitério municipal de 
Maravilha. 

OrLANDO mAFINSkI
Faleceu no domingo (9), às 15h30, aos 65 anos, em sua 
residência. Seu corpo foi velado na igreja luterana, em São 
Miguel do Oeste, e sepultado no cemitério municipal de São 
Miguel do Oeste. 

JOSé ANTÔNIO PALU
Faleceu na segunda-feira (10), às 16h30, aos 59 anos, em 
sua residência em Maravilha. O corpo foi velado na igreja 
católica de Linha Caxias, São Miguel do Oeste, e sepultado no 
cemitério da comunidade. 

obItuÁrIo
12 AnOS
la Marka Modas 
comemora aniversário 
e lança nova coleção

No sábado (8) a La Marka 
Modas comemorou o 12º ani-
versário com o lançamento da 
nova coleção outono/inver-
no 2017 e coquetel. A loja, que 
trabalha com roupas femini-
nas e masculinas, teve aten-

dimento especial até às 16h.
A proprietária, Diei-

zy Gomes de Oliveira, des-
taca que a loja está com pro-
moção especial até o fim 
do mês. “Serão até 30 prê-
mios sorteados”, afirma. 

Ederson Abi/O Líder

Comemoração foi realizada no sábado (8)

EDitAl DE COnVOCAÇãO
O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 

INDÚSTRIAS E COOPERATIVAS DE CARNES E DERIVADOS, 
LATICÍNIOS, TRIGO, RAÇÕES BALANCEADAS, PANIFICAÇÃO, 
CONFEITARIA E FUMO DE MARAVILHA E REGIÃO, ESTADO DE 
SANTA CATARINA – SINTRICADEM, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, CONVOCA todos os trabalhadores da Coope-
rativa Regional Auriverde (Fábrica de Ração e Moinho de Farinha), 
situada nos municípios de Maravilha e Cunha Porã/SC, associa-
dos e não associados a este Sindicato, pertencentes à categoria da 
base territorial no âmbito da jurisdição desta entidade, a compare-
cerem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a ser realizada 
no dia 18 de Abril de 2017, às 13h em primeira convocação, com o 
“quorum” qualificado ou às 13:30h em segunda convocação, com 
qualquer número de presentes, no auditório da empresa na Ave-
nida Maravilha, 1311, na cidade de Maravilha SC para delibera-
rem sobre as seguintes: ORDEM DO DIA: 1ª Apresentação, análise, 
discussão e aprovação do “ROL DE REIVINDICAÇÕES” para ne-
gociar com a categoria patronal, no período base de 01\05\2017 a 
31\04\2018; 2ª Outorga de poderes ao Presidente e/ou Diretores do 
Sindicato, para negociar com os representantes patronais, no perí-
odo base de 01\05\2017 a 31\04\2018, bem como firmar Conven-
ção, Acordos e Termos Aditivos de Trabalho, para o referido perío-
do; 3ª Autorização, caso malogrem as negociações, ao Presidente 
do Sindicato, indicar mediador ou aceitar ao mediador indicado 
pelo patronal, bem como solicitar mediação do Ministério do Tra-
balho e, ainda, para ajuizar os competentes Dissídios Coletivos de 
Trabalho, se necessário, contratando advogados para os mesmos; 
4ª – Aprovação de contribuição assistencial para todos os trabalha-
dores da categoria profissional representada por esta entidade, be-
neficiários da negociação coletiva de trabalho, a ser descontado da 
folha de pagamento salarial em favor do sindicato, por autorização 
da alínea “e” do artigo 513, da CLT, com direito a oposição do traba-
lhador interessado no prazo de 15 dias após a realização da Assem-
bléia que aprovou a mencionada contribuição, com requerimento 
de próprio punho dirigido ao Presidente do Sindicato. 5ª Discussão 
e deliberação sobre a fixação do valor a que trata o item 04 acima, 
sistema de arrecadação e partilha da referida contribuição para a 
Federação e a Confederação da Representação Sindical. Alertamos 
ainda, que a Assembléia Geral tem poderes deliberativos e que as 
decisões tomadas, atingirão todos os integrantes da categoria pro-
fissional representada por esta entidade sindical, independente do 
comparecimento à mesma, associados e não associados. Maravi-
lha/SC, 12 de Abril de 2017. Eudes Luis Gudiel - Presidente

PrEVEnÇãO
rede Feminina realiza 2º Encontro no Clube de Mães

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer de Maravilha, em 
parceria com a Assistência So-
cial do município, realizou no sá-
bado (8) o 2º Encontro no Clu-
be de Mães. Desta vez, os clubes 
contemplados foram 25 de Ju-
lho e Cabeceira do Iraceminha.

O objetivo é repassar informa-
ções relevantes sobre a prevenção 

e os cuidados com a saúde para o 
número máximo de mulheres de 
cada comunidade. “A Rede tem 
profunda gratidão com a coorde-
nadora dos clubes, Nilva Michels, 
que sempre se mostrou recepti-
va com a entidade, oferecendo es-
paço para podermos explanar 
sobre o nosso trabalho, tão impor-
tante no município”, destacam. Encontro foi promovido no sábado (8)

Divulgação

O primeiro pagamento 
do IPTU foi efetuado pelos 
contribuintes até o dia 15 de 
março em Maravilha. Agora, 
a prefeitura recebe os par-
celamentos. De acordo com 
o secretário de Administra-
ção, Cleiton Borgaro, o IPTU 
é uma das principais recei-

tas da prefeitura. O impos-
to também não tem um vín-
culo obrigatório, ou seja, o 
município pode escolher 
onde aplicá-lo, como com-
pra de combustível, ma-
teriais de expediente, me-
dicamentos, transporte e 
outros. Segundo Borgaro, 

até 31 de março a prefeitu-
ra recebeu mais da metade 
de todo o IPTU que deverá 
ser pago pelos contribuintes 
neste ano. Já estão nos co-
fres públicos R$ 1,4 milhão, 
de um total de R$ 2,4 mi-
lhões que serão recebidos.

O secretário lembra que 

houve reajuste no valor do 
imposto, pelo INPC. Fo-
ram cerca de 7%, como to-
dos os anos. Na compara-
ção com o ano passado, a 
arrecadação deve aumen-
tar em aproximadamen-
te R$ 500 mil em 2017, ob-
servando todos os índices.

iMPOStO
Prefeitura já recebeu mais de 60% do 
valor total do iPtU de 2017
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cotIDIAno

por lAerTe bieger
trÂNsito e vocÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar rodoviária

A Polícia Civil cumpriu, 
nesta semana, mandados de 
prisão preventiva e de bus-
cas e apreensões em Riqueza 
e Iraceminha. De acordo com 
o delegado de Maravilha, Joel 
Specth, a ação foi coorde-
nada pela Deic, com auxílio 
dos policiais de Maravilha. 

A operação é uma con-
tinuidade das investiga-
ções que desmantelaram 
uma quadrilha especializa-
da na falsa comunicação de 
roubo de caminhões e des-
vio de cargas na região. Se-
gundo a polícia, na residên-
cia de um dos suspeitos, um 

empresário de Iraceminha, 
foi cumprido um manda-
do de prisão preventiva e ou-
tro de busca e apreensão. A 
polícia apreendeu um revól-
ver calibre .38, com munição.

Segundo a polícia, o ho-
mem integrava a quadrilha. “O 
investigado vinha intimidando 

testemunhas que atuaram no 
processo para que mudassem 
seus depoimentos em bene-
fício de um dos líderes do es-
quema e residente em Rique-
za, que permanece foragido”, 
afirma o delegado. Com a pri-
são em Iraceminha, já são 10 
pessoas detidas na operação. 

DESViO DE CArgAS

FiSCAliZAÇãO

Empresário de iraceminha é preso em 
operação da Deic

Com barreiras, PrF desenvolve Operação 
Semana Santa 

HABilitAÇãO PArA PilOtAr 
MOtOCiClEtAS PODErÁ 

SOFrEr AltErAÇãO

Tramita na Câmara dos Deputados o projeto de lei 
nº 3.245-A, de 2015, o qual objetiva alterar o Código de 
Trânsito Brasileiro de forma a graduar as exigências da 
habilitação conforme a potência dos veículos motoriza-
dos de duas ou três rodas.

Pela atual sistemática, o condutor habilitado na ca-
tegoria “A” pode pilotar veículos motorizados de duas 
ou três rodas, com ou sem carro lateral, independen-
te da cilindrada. Se aprovada a reforma, a habilitação 
para condução desses veículos sofrerá uma gradação, 
de acordo com a cilindrada (potência).

Segundo o projeto de lei, a subcategoria a1 habili-
tará o candidato a conduzir veículo motorizado de duas 
ou três rodas, com ou sem carro lateral, de até 300cc 
(trezentos centímetros cúbicos de cilindrada).

A subcategoria a2 habilitará o candidato a condu-
zir veículo motorizado de duas ou três rodas, com ou 
sem carro lateral, de até 700cc (setecentos centímetros 
cúbicos de cilindrada). Para habilitar-se nesta subcate-
goria, o condutor deverá estar habilitado há no mínimo 
um ano na subcategoria A1 e não ter cometido nenhu-
ma infração gravíssima, ou ser reincidente em infrações 
graves durante os últimos 12 meses. 

Já a subcategoria a3 habilitará o candidato a con-
duzir qualquer veículo motorizado de duas ou três ro-
das, sem restrição de cilindrada. Para habilitar-se na 
subcategoria A3, o condutor deverá estar habilitado há 
no mínimo um ano na subcategoria A2 e não ter co-
metido nenhuma infração grave ou gravíssima, ou ser 
reincidente em infrações médias, durante os últimos 
12 meses.

Outra novidade que o projeto pretende introduzir 
refere-se ao grau de dificuldade dos exames para a ha-
bilitação à correspondente subcategoria. Há que se ci-
tar também que a formação de condutores deverá in-
cluircurso de direção defensiva e de conceitos básicos 
de proteção ao meio ambiente relacionados com o trân-
sito, além de curso de direção em circuito fechado espe-
cífico, preliminar à prática em via pública.

Uma das principais justificativas para a alteração 
proposta guarda relação com o aumento da frota de 
motocicletas e dos acidentes de trânsito com este tipo 
de veículo. Extrai-se do texto fundamentador que “(...) 
no âmbito do transporte, o veículo em foco represen-
ta a mobilidade que o serviço prestado pelo sistema de 
transporte público coletivo não garante. No entanto, na 
esfera do trânsito, as motocicletas vêm comprometen-
do a segurança da circulação de pessoas e bens, devi-
do à sua participação no incremento das ocorrências de 
acidentes (...)”.

Ainda não realizamos a detida análise dos dados re-
lacionados aos acidentes de trânsito envolvendo moto-
cicletas nas rodovias estaduais de Santa Catarina para 
saber qual o percentual de participação das que pos-
suem no máximo 300cc. Mas se tivesse que dar um pal-
pite, diria que é maioria esmagadora.

Parece-me que o problema dos acidentes não está 
na habilidade de operar uma motocicleta de maior ci-
lindrada, mas sim em comportamentos absolutamente 
inconsequentes e muitas vezes atrevidos de motociclis-
tas que atentam contra a segurança viária.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral iniciou na quinta-feira 
(13), no Extremo-Oeste, a Ope-
ração Semana Santa 2017. As 
ações terminam apenas na noi-
te de amanhã (16) nas rodo-
vias federais da região. Este será 
o primeiro de três fins de sema-
na seguidos com feriado pro-
longado. Assim, a PRF estima 
fluxo alto nas estradas, princi-
palmente nos postos de Mara-
vilha, Guaraciaba e Xanxerê.

De acordo com a PRF, a ope-

ração pretende reduzir o núme-
ro de acidentes, garantir segu-
rança e fluidez do trânsito e a 
redução de mortes. Com rada-
res, barreiras e bafômetro, serão 
coibidos excesso de velocidade, 
embriaguez ao volante, uso ina-
dequado do cinto de seguran-
ça e ultrapassagens indevidas.

ACIDENTES NA PÁSCOA Em SC
                     2014    2015    2016
Acidentes   312      256      166
Feridos       170      190      123
Mortos        13         9          6 Polícia vai coibir excesso de velocidade e embriaguez

PRF

PinHAlZinHO Homem disse que pagou R$ 17 mil pelo produto

PrF apreende 600 quilos de 
camarão contrabandeado

A Polícia Rodoviária Fe-
deral apreendeu 600 quilos 
de camarão oriundo da Ar-
gentina. A apreensão acon-
teceu na BR-282, nesta se-
mana, em Pinhalzinho. O 
produto entrou no país sem 
a licença ambiental neces-
sária do Ministério da Agri-
cultura e sem o pagamento 

das taxas aduaneiras. 
A carga foi encontrada em 

uma Amarok, placas de Curi-
tiba. O condutor de 38 anos 
disse que pagou R$ 17 mil 
pelo produto, que seria re-
vendido em Barra Velha. A 
ocorrência foi encaminhada 
à Receita Federal de Dionísio 
Cerqueira.

PrF apreende camarão com frequência na região

PRF

EMBriAgUEZ SUStO
Homem é condenado 
e preso em Maravilha

incêndio atinge 
veículo na Br-158

A Polícia Civil de Maravilha, por meio do Se-
tor de Investigação Criminal, na quarta-feira (12) cum-
priu mandado de prisão contra um homem de 54 anos 
em Maravilha. Ele foi condenado por dirigir embria-
gado e a polícia cumpriu mandados de prisão.

A prisão ocorreu no Bairro Madalozzo. De acordo com o 
delegado, Joel Specht, após os procedimentos, o preso foi en-
caminhado à Unidade Prisional Avançada de Maravilha.

A Polícia Rodoviária Federal registrou, na tarde desta quin-
ta-feira (13), uma ocorrência de incêndio em veículo na BR-158, 
em Cunha Porã. Segundo a PRF, a ocorrência foi registrada por 
volta das 14h45, envolvendo uma picape VW/Saveiro de Pinhal-
zinho, que era conduzida por um homem de 28 anos. Conforme 
os policiais, o motorista estava transitando pela rodovia e o veí-
culo incendiou, sem causa aparente. Foram registrados apenas 
danos materiais. O Corpo de Bombeiros controlou as chamas.
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FUtEBOl Fábio Pereira de Azevedo conta sua trajetória no futebol profissional e fala sobre 
o início da carreira do filho, Gabriel

Um talento nato e uma carreira 
de sucesso no esporte
S

er um grande jo-
gador de futebol é 
o sonho de muitos 
meninos bons de 

bola. Embora o talento seja 
importante, para traçar uma 
carreira profissional é preci-
so muita persistência e dedi-
cação. Fábio Pereira de Aze-
vedo, de 40 anos, o Baiano, 
que hoje faz parte da equi-
pe dentro e fora de campo 
do Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM), conta um pouco 
de sua carreira como atleta 
profissional, iniciada aos 11 
e encerrada aos 36 anos. 

Desde a infância, Fá-
bio gostava de futebol, mas 
na verdade não se imagi-
nava um grande jogador no 
futuro. A vida em Salvador 
(Bahia), onde nasceu, nun-
ca foi fácil e os sonhos pa-
reciam distantes da reali-
dade. Além de ter perdido 
a mãe aos primeiros meses 
de vida, Fábio perdeu a avó 
aos 11 anos. Sem muita pro-
ximidade com o pai, ele não 
tinha muitas perspectivas, 
mas viu uma porta se abrir 
quando recebeu o convite 
de um treinador das catego-
rias de base do Vitória, para 
fazer parte da equipe infan-
til do clube baiano, em 1988.

O jovem atleta treinou 
no Vitória por dois anos e 
depois ingressou no juve-
nil do Guarani de Campinas 
(SP). Na equipe paulista, Fá-
bio foi profissionalizado e 
logo em seguida empresta-
do para o União São João de 
Araras, também de São Pau-

lo, no qual permaneceu por 
quatro anos e disputou seu 
primeiro Campeonato Bra-
sileiro da série A, em 1998. 

No ano seguinte, Fábio 
veio para Santa Catarina, 
onde firmou contrato com 
o Tubarão, disputando jo-
gos da série C e D e Copa Sul 
Minas. Em 2000 ele foi em-
prestado para o Clube Mar-
cílio Dias, de Itajaí, e em 
2001 para o Inter de Lages. 
No ano 2002 Baiano, de ori-
gem humilde e grande talen-
to em campo, fez sua primei-
ra excursão internacional 
junto com o Tubarão, para 
a Alemanha. Na época, ele 
foi o único jogador do Tuba-
rão que permaneceu na Ale-
manha, após ser emprestado 
para uma equipe de segunda 
divisão do país europeu. 

Em 2003 Fábio volta para 
o Brasil e logo em seguida 
assina contrato com a Cha-
pecoense. Naquele mesmo 
ano o atleta, que estava no 
auge de sua carreira, foi con-
vocado para defender a sele-
ção de Togo, um país africa-
no. Ele vestiu a camisa de 
Togo por três meses, tem-
porada em que disputou as 
eliminatórias pela Copa das 
Nações. Sua atuação lhe ren-
deu a dupla nacionalidade - 
brasileiro e togolês. 

Da Chapecoense, Baiano 
foi vendido para o CD Águi-
la, de El Salvador, onde per-
maneceu até 2008. Durante 
seu contrato com o Águila, 
Fábio foi emprestado para 
outros clubes de El Salva-

dor. Depois de sua passa-
gem pela América Central, 
o atleta volta ao Brasil para 
jogar com a Chapecoense, 
vestindo a camisa do clube 
na “subida” para a série C e 
B do Campeonato Brasileiro. 
Em 2010 Fábio voltou para 
sua terra, firmando contrato 
com o clube Bahia de Feira 
de Santana, onde encerrou a 
carreira, aos 36 anos. 

Foram 25 anos de atu-
ação em campos de qua-
tro continentes, lembra-
do sempre como um atleta 
ágil e com muita capacida-
de para dribles. Fábio conta 
que deixar a carreira de jo-
gador profissional foi uma 
escolha pessoal e represen-
tou também momento pro-
pício para que ele focas-
se em outras áreas, como a 
retomada dos estudos. Em 
2011 Fábio, a esposa, Jaque-
line, e filho, Gabriel, retor-
naram para Santa Catarina, 
fixando moradia na cidade 
de Maravilha. 

Sem conseguir se desli-
gar completamente do es-
porte, Baiano logo começou 
a jogar como atleta amador, 
ingressando na equipe do 
Guarani da Sanga Silva. Atu-
almente, além de atleta do 
CRM, ele integra a comis-
são técnica do clube. Fábio 
também faz parte do Nú-
cleo Chapecoense de Mara-
vilha, um projeto social que 
abrange hoje aproximada-
mente 350 crianças e ado-
lescentes, que treinam fu-
tebol.

CArrEirA DO FilHO 
Não bastasse Fábio ter deixado seu legado no futebol nacional e internacional, ele 
também deixa um sucessor, que já começa a seguir seus passos. O filho, Gabriel, de 
12 anos, ingressou neste ano na categoria sub-12 de Chapecoense. Gabriel sonha 
com a carreira de atleta profissional e sente muito orgulho de seguir o exemplo do pai. 
“Pra mim, o esporte é vida. Já nasci com o pai jogando bola e com uma bola no pé 
todo dia. Agora é treinar bastante e ver se fico neste esporte”, relata. Assim como no 
início da carreira do pai, Gabriel começou os treinos como zagueiro. 

Fábio Azevedo e o filho, Gabriel – novo 
atleta das categorias de base da Chape

Carine Arenhardt/O Líder
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 oNeide BehliNG

COPA SiCOOB/nEnO EVEntOS Rubro-negro corre atrás e precisa 
reverter placar que estava favorável 

CrM perde a primeira disputa 
no Campeonato regional

O CRM de Maravilha per-
deu para o Ipanema de Mon-
daí por 5 a 4 no domingo (9) 
pelo Campeonato Regional de 
Futebol, Copa Sicoob/Neno 
Eventos. O jogo foi realizado 
em Mondaí, válido pela se-
mifinal da Copa Sicoob/Neno 

Eventos. A partida de vol-
ta está marcada para amanhã 
(16), domingo de Páscoa, em 
Maravilha. Para o CRM pas-
sar para a final deverá fazer 
um placar com diferença de 
pelo menos dois gols, sem so-
frer. Caso o jogo acabar em 1 

a 0 para o CRM, a decisão vai 
para os pênaltis.  

O JOgO
O CRM foi para cima e 

abriu três gols de vantagem 
ainda no primeiro tempo. No 
entanto, antes do intervalo, o 

Ipanema conseguiu descon-
tar. Na etapa final, a equipe de 
Maravilha fez o quarto gol e 
ainda perdeu um pênalti. Mes-
mo com garra fora de casa, o 
CRM sofreu pressão e o Ipane-
ma conseguiu empatar e virar 
no fim do segundo tempo. 

VÔlEi

MEiA-MArAtOnA

AMV/Acema DME/Administração Municipal 
de Maravilha realiza jogo-treino

Equipe Só Corro compete em Chapecó 

No último dia 7 a equi-
pe de voleibol masculino da 
AMV/Acema DME/Adminis-
tração Municipal de Maravi-
lha, comandada pelo técni-
co Thomas Zardo, participou 
de amistoso na categoria 
Olesc. O jogo foi no Ginásio 
Municipal de Esportes Gel-
son Tadeu Lara de Maravilha, 
contra o time de Pinhalzi-

nho. O resultado foi positi-
vo para os maravilhenses.

De acordo com Zardo, 
o amistoso serviu de pre-
paração para as próximas 
competições da Liga Oes-
te de Vôlei, Jesc 12-14 anos 
e Olesc. “Queremos agra-
decer a Associação Maravi-
lhense de Vôlei, Acema, De-
partamento Municipal de 

Equipe que jogou foi a categoria Olesc
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JASti SãO JOSé OPErÁriO
Jogos serão realizados 
na quarta-feira

Olimpíada deve reunir 
mais de 50 equipes

Os Jogos Abertos da Terceira Idade (Jasti) serão promo-
vidos na quarta-feira (19) em Maravilha. O Lar de Convi-
vência dos Idosos e o Centro Cultural 25 de Julho sediarão 
a competição. O município receberá aproximadamen-
te 450 participantes acima de 60 anos, de 11 municípios. 
Os atletas disputarão as modalidades de bocha, bolão 23, 
dominó, canastra, truco masculino e dança de salão.

As competições da 24ª Olimpíada São José Operário se-
rão realizadas entre os dias 24 e 28 de abril, com disputas de fut-
sal, e nos dias 2 e 3 de maio de vôlei. Distribuída em seis cate-
gorias, irá reunir mais de 50 equipes. As fichas de inscrição, que 
devem ser entregues até o dia 24, estão à disposição na Paróquia 
São José Operário, Nossa Loja, A&B D’Agostini e com o professor 
Edinar Zardo. O valor das inscrições e cheque caução é de R$ 80.

Esportes e administração 
municipal pelo apoio e con-

dições em nossos treinamen-
tos e competições”, finaliza.

“SOninHO”
O primeiro tempo gremista foi espetacular. Poderia ter 

feito cinco ou seis gols. Renato disse que puxou as orelhas 
dos jogadores. Mas não sabe as razões do “soninho”, como 
ele mesmo definiu. Não foi a primeira vez que o “nana ne-
ném” aconteceu. No Gre-Nal ocorreu um apagão semelhan-
te. Quando o “soninho” é provocado pelos mesmos sinto-
mas, seria bom conferir a preparação física.

SEM SUrPrESAS
Deu a lógica no Gauchão. Nesta etapa se enfrentam In-

ternacional contra Caxias neste sábado (15), às 19h, no Bei-
ra-Rio. E domingo (16), às 16h, na Arena, Grêmio contra 
Novo Hamburgo. Entendo que a dupla Gre-Nal é favorita. Se 
ocorrer alguma zebra será entre Caxias e Inter, onde o equi-
líbrio é maior. Os jogos da volta ocorrerão no interior do Rio 
Grande do Sul.

DErrOtA
Clube Recreativo Maravilha conheceu sua primeira der-

rota no Campeonato Regional de Amadores. E o revés foi 
amargo para o CRM. Em Mondaí o rendimento foi aquém 
do que era esperado para a partida decisiva. Depois de es-
tar vencendo por três a zero, o time de Maravilha permitiu a 
virada do Ipanema. A derrota por cinco a quatro acendeu o 
alerta vermelho.

DOCE OU AMArgO?
Para superar o Ipanema neste domingo, às 15h30, no Es-

tádio Dr. Leal Filho, é necessário ter confiança! A pergun-
ta que fica: “A Páscoa dos torcedores do CRM será doce ou 
amarga?” Com a palavra o técnico Luís Carlos Capelli.

nUVEnS nEgrAS
Nuvens negras rondam sobre o esporte em Maravilha. 

Foi formada a Comissão de Inquérito na Câmara de Vere-
adores, para apurar fatos geradores de possíveis condutas 
que possam ter causado prejuízo aos recursos financeiros. 
Servidores públicos municipais e outros possíveis envolvi-
dos, vinculados ao Departamento de Esportes, da Acema, 
AMF e outras instituições eventualmente envolvidas serão 
devidamente indagados. Vamos torcer para que tudo seja 
bem examinado. Depois da tempestade vem a bonança!

intEr 1 X 1 COrintHiAnS 
Foi uma grande atuação na temporada. Fiquei surpreso 

com o bom padrão de jogo, desempenhos individuais e a raça 
do time colorado! É necessária uma sequência de partidas po-
sitivas. Goleiro Marcelo Lomba trabalhou bastante, foi o desta-
que do lado vermelho. Internacional e Corinthians levam a de-
cisão da quarta fase da Copa do Brasil para o Itaquerão.

nArrADOrES
Narradores da Fox se superaram durante a semana. No 

jogo do Grêmio, Marco de Vargas elogiava o Imortal o tem-
po todo: “Algumas camisas entortam o varal, mas a cami-
sa do Grêmio precisa de um guindaste de tão pesada que é”. 
Na partida do Internacional, Gustavo Villani irritou os colo-
rados. Quando o Corinthians fez o gol, ele gritou: “Põe no 
DVD”. São ótimos narradores e as opiniões estão divididas.

Na manhã de domingo 
(9) corredores de Maravilha 
participaram da Meia-Ma-
ratona Caixa em Chape-
có. A competição foi em co-
memoração aos 100 anos 
da cidade. Os percursos fo-
ram de 5, 10 e 21 quilôme-
tros, com a participação de 
aproximadamente 1.500 
atletas de toda a região.

A equipe Só Corro de 
Maravilha participou com os 
competidores no percurso 

Maravilhenses participaram em diversas categorias

de 21 quilômetros, com Le-
andro Arend na categoria 55 

a 60 anos, ficando em 10º lu-
gar; Neli Dreifke, categoria 

50 a 54 anos, 1º lugar; Ange-
lise Hoffman, 40 a 44 anos, 
9º lugar; Kaciane Bauer-
mann, 35 a 40 anos, 13ª colo-
cada; e Rosmili Weizemann, 
40 a 44 anos, 4ª colocada. 

No percurso de 10 quilô-
metros, Debora Albrech, na 
categoria de 25 a 29 anos, fi-
cou na 4ª colocação; Car-
la Luzi, 30 a 34 anos, e Cleri 
Scariot, 35 a 40 anos, con-
seguiram a 14ª e 39ª colo-
cação, respectivamente. 
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